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INTENSAS 
atividadef, por

parte das associadas de
'todas as organizações té

mininas procederam a rea-
liaação do 1 Congresso da
FM.B As mulheres tiveram
oportunidade de discutir cs
problemas mais variados de
seus bairros, de suas cida-
dès de seus Estados, toman-
do Tesoiuções que servirão
de rumo ao trabalho de or
ganizaçáo que estão prosse-
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guindo. Essas assembléias
foram a parte principal do
Congresso e as discussões e
resoluções devem ser agora
aproveitadas e postas em
prática, a fim de que o Cem-
grosso atinja aos fins a que
se propoz:- defesa da Pa2»
deíesa da criança, luta con-
tra a carestia-. e organizaçaa

BISTRITO FEDERAL

• A Associação Feminina do
Distrito Federal, realizou sua
conferência no dia 25 de 1u-
lho, como resultado das me»
sms redondas antes realiza-
das nos bairros de Realengo,
Catete, Irajâ, Cascadura, Ja-
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ÚPEJIERTI
Diretora*

AKCELINA MOCHEL
Gerente:

OLGA DUARTE
Redação e

Administração-
Rua Evaristo da Veiga,

16, SI 808
RIO DE JANEIRO

carepaguá, LeopoKüna, Ga-
vea. e:c. A participação de
mulheres das favelas, des-
calças, famintas, com os (i-
Jhos nos bra?os, deu uma
nota real, viva, emocionante
aos trabalhos da Conferen-
cia. Atingindo a essa gran-
de parte da população ca-
rioca que vegeta nos morros,
sem direito ao mais simples
principio de higiene, sem
água e sem esgotos, sem o
direito sequer de endireitai

o barraco em que mora.
vendo os filhos abandonados
ao analfabetismo e à malan-
dragem, as organizações fi-
liadas à AFDF deram expe-
Tiências positivas de traba-
lho, constando como parte
rias resoluções uma planifi-
cação especial para o fim de
organizar as mulheres que
moram nos morros. Colocam
do como centro de suas lur
tas a defesa da Paz, sem *
qual não pode haver vida
baratav nem segurança para
as crianças, vut a*mpanh*

aos e uma representante da
União dos Trabalhadores de
Pernambuco. Causou forte
impressão as declara $63
feitas pala sra. Maria Lins,
mãe de um soldado, que
protestou contra o envio de
tropas para íora do país.
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Por um raeio de Paz, a AF
DF traçou um caminho para
a aplicação de novas expe-
riências, com referência a
todos os pontos do temário,
eme lhe permitirá alcançar
seu objetivo — a felicidade
dos lares.

PERNAMBUCO

Da III Conferência. Feminí-
na Estadual, realizada pela
Associação de Mulheres de
Pernambuco, participaram
delegadas do interior, de
inúmeros bairros de Recife,
também de empresas, ope-
rárias de fábricas de Teci-

Compreendendo a importân-
cia da imprensa feminina
como fator de esclarecimen-
to e organização das mulhe-
res, foi considerado esse as-
sunto como um dos pontos
para discussão, cujo relato-
rio toi apresentado por nos-
ta representante, sra, Juracy
de Góes, resultando da dis*
cussão a seguinte resolução:
«Elaborar uma campanha
de sjuda à imprensa femi-
nina e ampliar a distribui-
çao de Momento Feminino.»
As cidades de Jaboatão. Ca»
ruarj e Olinda se destaca-
ram na. participação dos tra-
balhos preçaratórios do Con-
gresso,

RLAG&AS

Em Maceió foi realizada,
no dia 15 de julho, a Conte-
rência E9tadual, com a par-

ticipaçãod e grande número
de operárias da fábrica Ale-
xandria. que denunciaram a
exploração de que são víti-
mas e que focalizaremos, es-
pecialmonte, no próximo nú«
mero, O flagelo das enchen-
tes que atingiram, principal*
mente, Vergel do Lago, foi
um assunto local que serviu
de tema aos debates. Con*
cluiram por considerar ca
Convenção um marco no ca-
mínho da organização e da
luta pela Paz e paia liberta-
ção nacional».

ESPIRITO SANTO

As- mulheres capixabas
realizaram sua 2.» Gonven-
cão Estadual, discutindo ift

quatro pontos do temário
apresentado pela F.M.R Fo*

í M. IIip wnmi
Clinica Medica

Comnltório
Rua S. Pedro, 28
Ü NITERÓI -

W?*M ?seSâbadot
D^ 9 ás 11 horat
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tam apresentadas moções

pela libertação <1e Elisa
Branco e de protesto contra
a ameaça de fechamento da
F.M.B. No balanço loto
com referência à coleta de
assinaturas por um Pacto da
Paz, se destacaram as loca»
lldades de Cachoeira de Ita<
pemirlm, Guacul, Vila Velha
e Vitória, essa última com
2.502 assinaturas e que está
em primeiro lugar*

i
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CONVERSANDO
COM OS LEITORES

MARIA AUGUSTA N MIRANDA - *<"»* <Á*+
goasj — Sua reportagem sobre o Fábrica Andradina aerâ piH
Olicada no próximo número, não sendoneste porque a maiéru\
do jurnal já ostava preparada, quando recebemos sua colabora*
çao. No entanto, para orientá-la, no sentido ao ajudar-nos cowk
a remessa de novas reportagens, gostariamoa que noa dissesse
mau alguma coisa: como vivem ar operárias na fábricat têm.
baniietraf' tvm creche? têm refeitório? têm água para beber^
fi anular Qual a media de salário percebiam pela* operdrkwf,
Outro coisa; se você dispõe de uma máquina dessas comuna
(üodaêej, deve, sempre, tirar alguma- retruttnhoe: do um grupo
úe operárias, da saida, do prédio da fábrica, etc, fie você tem
condições para mandar óssea dados eoe retrata*» seria óitmo,
pois acrescentaríamos á reportagem, mas ao não tem, não «•
preocupe. Ha próxima, então, tio** aprovoUaré • nossa mo*
gestão.

li CUJA ROSA - Vberabm - * Osraí* - Kecebamee »
desenho que você noa enviou o o^rooecemoa a, amgestâo para
tornar o jornal maii interessante. flor coincidência, já esta-
Damos planejando a puWicacâo áe riscos parai bordados, o (tu*
ainda não puzemoe em prática por motivoê do ordem W^jjj
pote o desenho tem que ser copiado a tinta nauquèm emsapel
especial, para a confecção do clichê, trabalho que exige uma
desenhista. Mas, seu risco será aproveitado no próximo aúmom
ro e outros riscos serão publicado**

MARIA LUIZA ~ BeU> Borüwnte (Mmaa OeroisQ — A rem

portagem que você wawdoa (recorte de jornal), náa
pòúe ser aproveitada totalmente pelos seguintes motivos: jA
ter sido publicada por jornal dai e desde fevereiro, há quase]
seis meses portanto. A reportagem está ótima e lamcntanto*)
que você não ttnha feito uma tespeciah para o «Momento Fe,
ímurno*. Você compreende, transcrever uma reportagem da
outro jornal ó desagradável, por não constituir novidade paim
um grande numero de leitores. Agora, temos um pedido para]
endereçar à jovem repórter de Belo Horizonte: faça uma ram
portagem para nós, sobre um problema atual doa muVierm
mineiros, acompanhada de retratos tüo bons quanto aguelei
que você nos enviou e que estão sendo aproveitados. Será qu*
você podia mandar-nos uma reportagem de uma emprem ¦on*\

de trabalhem mulheres? Esperamos.
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LEIA
«N-AS ACUSAMOS*

¦sjtttório da Comto&e Internacional Feminina
93 atrocidades cometidas na Coréia

Peca à redação d»
cMOMENTO FEMININO»
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RECEBEMOS 

duM cartas d» Belo Horòcnt*
— (Minas Gerais) — uma dirigida à reda-* 
cão desse jornal e a outra ao Sr. Getuho*

Vargas, presidente da Eepúblioa.. Ai vão pubh-
cailas, na integra, como nos. pedem os duss
míes mineiras. j.

Precisamos, realmente, divulgar o eonne-
cer, cada vez mais, as tristes condições dos
lares em nossa terra, sempre agravadas pelo
aUo custo de vida. Mas, o Bimplea conheci-
mento não é suficiente para. solucionar probie-
mas que envolvem o futuro de nossos filhos.
na realidade, o ueq necessitamos é unir sa nos*
¦as forças, caminharmos juntas, participarmos
dás organizações femininas» conquistarmos,
••través de lutas coletivas, s terra para as
rnÃ^s camponesas, o leite para oa filhos dos
opirários. Nenhum governo, do qual nao par-
tici\>e o povo, o povo que está Bofrendo, o povo
quel acorda de madrugada, para 0 trabalho es-
crsAo na terra que não lhe pertetxe, o povo
cansado e faminto, poderá resolver os proble-
mp.s tão angustiosos apresentados por ess-as
d^ns mães. Assim, deponde também de vocês,
mS.es de Belo Horizonte, a conquista de uma
vida feliz, que. é úm direito de todas as eóa-
tos as.

A «MOMENTO naUMNO»

Vehho por meio desta contar as amigas
©, que se passa num latifúndio de um tal Dr.
Barroso, que fica entre as cidades de Itauns

VíAsm^ts'« Pará de Minas, nuaas localidade

Vida
 -- —
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CARTAS A MOKNTO FEMININO E AO PBJESIDEHTER» BJEPÜ^
BLICA—"NOSSOS FILHOS NÃO PODEM MAIS BEBER LEITE-

— "À MULHER £ UMA VERDADEIRA ESCRAVA*

Belo Hüritonte, 1> de julho de 1D5||
lista leitor» da «MOMENTO FüMhNWOl

(pw m ctaus* Arruda, s» Bstsrio <b stlns*
Gerais.

O fasendeiro não tem a mínima consciên-
cia. Todo mundo Is trabalha; homens e mulhe-
res. O salário dos homens, quando levam mar»
mita, isto éf quando não comem da comida do
patrão, é Grl> 13^00; quando não levam a co-
mida, é Grí 10,00; das mulheres, apesar de.
faxerem o mesmo trabalho, o salário é Cr$ 7;00
quando levam marmit» • Gr$ 5,00 com a c*
mida do patrão.

Quero hoje contar a voeis o que sofrs
uma família na fazenda dâsse latifundiário,
que mora na cidade, em Belo Horizonte, gas-
tando o dinheiro que ganha à custa da expio-
ração dos camponeses.

E' uma família composta de marido, mu-
lher e quatro filho3 pequenos. Os dois traba-
lham na roça « saem cedo. A mulher é uma
verdadeira escrava; tom que sair cedo para o
trnbalho e deixa as crianças em casa como se
deixam as criaçõeí,. Dois dos filhos ainda não
andam, e então, pobre mulher é obrigada _a
deixar uma panela de feijão com 'angu no chão
e ainda um caldeirão cheio de água. Isto é
um absurdo. As crianças comem^como os ca-
chorron. A mãe deixa isto não chão s tranca •

toda. Os dois nraorsinhos, que já afrttam,
quando ficam com sono, sobem na cama, po*
cém, os menores dormem pelo meio da casa,
havendo mesmo ocasiões da mãe encontrar o
caçula dormindo com a cabeça dentro do cal»
deirão dágua. E* ainda pelo meio da caBa qus
ss crianças satisfazem todas as suas neces»
sídades. A pobre mãe não tem tempo nem para
lhes dar banho, a não ser uma vez por semana.

Quando a mulher sai para o serviço ainds
está escuro e quando chega em casa já é noite.
B não pode deixar de trabalhar, pois o orde-
nado de seu marido não dá para nada. Mesmo
assim, há dias em que nessa casa nã0 se acen»
de o fogo, porque não tem nada para cozinhar.
Nem assim^ os pais tem valor para esse patrão,
que não tem pena das crianças, que choram
de fome.

Quando as crianças chorem e ped^m <pn-
pá», n pobre mulher senta no chão, bota os
dois menores no colo e se põe a chorar. Os
dois maiores ffcam à volta dela perguntando
se a «mamãe não vai fazer o «papá», n6s que-
remos comer».

E' assim que vivera, explorada* «_ oprimi-
dsa, m eamponesas brasileiras.

A

M
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Belo rlortsonte, 21 de junho de 198L
Exmo. Sr. Getúlio Vargas
Venho por nseio desta vos perguntar, sW,

quando a classe operária vai sofrer. Nosso*)
filhos não podem mais beber leite, não podem
comer carne, café que é bebida do pobre, n€»s
podomos beber mais. O arroz, o feijão, aliás
tudo que diz que ê alimento do pobre. Estsmot
criando os nossos filhos com maior dificulds?r«*;
de. O operário já anda exausto de tanto trs« ti
balhar. Eu me acho cansada e doente de tantt «\
lavar roupa. Porque possa ou não posa tem d* ,
comprar tudo caTo assim menmo. A lenha nie pestamos mais podendo comprar. E no finai | i
depois dos filhos criados, principalmente os ^.f
homens, quando chegam na idade e na époesr ,.
de aiudnr os pais, primeiramente tem de servi* |
o éxércitb e o governo. Muitos vão t não re«
sistem, porque; estão fracos. As crianças po-
bres não têem nem alimentos suficientes, o
nem instrução, Eu tenho os meus filhos, v
tenho vontade d* educá-los de acordo. Mais
como as cousas vão indo* vai haver muitos
analfabetos. Aqui ponho meu ponto final, fs-
zendo votos que as coisas melhorem para qut
«u não perca e meu precioso tempo,

(Aa,) LBOHOR StfLVttRI© M **
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A UNIÃO Democrática de
íj\ Mulhere3 C orca u as

propoz, à Federação Do-
mocrática Internacional do
Mulheres, que fosso organi-
fada uma comissão compôs-
."Ia de mulheres da África.
da América, da Ásia o da
Europa, das mais diversas

I opiniões e crenças, para vo-
íificar, no próprio local, or?
crimes monstruosos cometi-
dos pelos intcrvencloa-stas
omericanos o seus aiicdo3
das «Narjc03 Unidas», na Co-
réia. Essa comissão foi roa!*
mente organizada o compôs-

mulheres, o, povo, asslsthi
aos bombardeios. Numa de*
claracão conjunta, a coniiS-
cão denunciou ao mundo,
ao3 povos, os fatos verifica»
dos, repulsivos, monebruosos.
—- dostauição sistemática e
impiedosa dos gêneros ali-
menücioc, das árvores íivtf-
foras, doa campos, das fio*
rofltas, dos atiim«xs, r"" —•
colas des hospitais, da mas»
sn porcula., quo tom s-uo,
cm número inconiave , c i -
mada viva, entorrada vÍ7a,
mulheres violadas, as criar.-
çcs assassinadas, quando as

^ii Pm ¦BB
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A DHA. LEONOR AGUIAR
VASQUEZ FALA A «O MO-
MENTO FEMININO» S0BDE
AS ATROCIDADES QUE VIU
ÍÍA CC^.EIA iy CR7ANÇAS
ENTERRADAS '/IVAS EM
VALAS COMUNS — M0C?-
NHAS VXOLADÁS — MAÉ5
QUEIMADAS VIVAS E CRT-
ANC*S PAP^ MÒrtREH FZ
FÒMP; — ESCOLAS AMBU-
LANTÉS — OS CAMPOS
Si5 O CULTIVADOS A NOTE.

Etc 7.,eoriOT A7ii'crt T"^—-
rnc, dologrda firáAorhol da
Argentina»".--ao I C^ng:c:ro
da FMB, foi urat dr:s in':^-
çjT-^mtes C^. corniiòão fv.o vi-
sito;! n C--ó'a, o n ren6|H-
rom do «riomnntò Fem?a^-
r-v, f?vo oc"*r:r"> do ouví-?.ci

es mrs**** 1 >adoT n
«•***•* **»^»« cyturM comissão»
D;r',',-"'.rr» a drG. Lco*,.ot:

— A comtssã") chciou à
ddrí.o Cn Mu-dkán on àvlr
m c~',_—,--^i díti

ííí*: •

DRA. LEONOR AGUIAR VASQUEZ

mm

ta de mulheres do Ca:icdá,
China, Dinamarca, Tchccós?
lovaquia, Holanda, In^la-
terra, URSS, França, Alcma-
Dha, Bélgica, Vkí-iram.
Cuba, Argentina, Tunísia,
Algéria, percorreu as ruínas,
viu desíorramcnot do cada
vares mutiledos, marcados
pela toitura e pola violação
que precederam à morto,
conversou corri as mães, as

bombas incendiárias, tfe pe-
trOIcD, do napalm ou motra-
lhamónto ^o: aviCoc c í %' :-
:;o vôo não conscauom dir.i-
mar a população indoÜosa —
anola"ido cm nosno da h*i-
mdnídade pera todos cs po-
vo3 do m".ndo, no 002SiÍdodo
quo oxijam por todos os
meios a seu alcance, que a
guerra sei;a cessada som do-
mora e cs tropas esircngoi-
rrs retiradas da Corc.;a.

tomou o
tren cm A^.tunrr, frojitclra
c->;n n Co"é'a separada polo
rio Yclu. Artavçcsanios o r"o
em lar.cha e chogazno3 à ei-
dado de Smo-'u„ co-Ti^lota-
yr\c?*o dostiuide?» cor\ os so-
b"ov'vor.te3 rrtorrmdo cm
cavernas, cov~s e grutas.
Essa cldac^o não comportava
ripnhwiri bbí'5*'.70 m!:P.Aar ou
irt'!uoHc!. F"i rri errsota-
crio trr~»or?.''o rara norc<»
rf^^T*. As T.^íhoTOS e as
crim"cs vinham ao nosso
C",.c^",.*""o e c,o~,."~.r'avc::'A cs
cxtroaldr.da3 ccraioiídrij. Qu^n
do cr. 7~*.~~i ro~i os sevs íi-
lb.o-*i cGÍcrm Csi casas Irvàon-
â'r.C.r."- nara a^—lhar rq-i.a,
ei C7'.r?s v>*ara~i à baixa
al'"ra o r>.e'""",vavam.

Cõn^rirou orroaíonada!
— A Qomlssâo vcrTxou

auo t"-.!rs cs c-colcs, hosni-
ta'". r'""'?""",.''1"*''">s, n£.vo"s^-
â.~Az~ focara dostruídas. F!cm
rrior^a^ o r"mbo!o ^a Cruz
VoTiTiolha v *"o nes hosr4t've$
e no3 rcír.g'os, viiívol a O
j~,"l r^.'*/'-or ?*! altura, foi
ros^oitado. O rovo coreano
csía' BUDrhotJdo a uma cam-
r>*"a'"a motor'ca imiiòdó"
ra do c"".K'N~rT\'.an'"ão nníSTi.
F">ra~\ vio!r.das todas as le:s
de gvtOrrc, aprovadas em
Tf-T7~ n nt Çotiveiaqo de
Go^.^brá e donre^o^tados
todc3 os nrJncípíos do Ivma-
nldcdo. Doío^ríO-Cí da f~mi-
lia e da clvillzarjao cristã?
Fr*'s br-r,, c:\wj.o t«a ocv.na-
ç"o pc!as forças norlo-amo-
ricanes do que resta do uma
cidade coreana, as moças

A 0(/rtf?S3Ú/ i,vi£r.;adc«iai FeuunLiG, para investigação subíc as atrocidades cometidas titi
Coréia. Em pé, da esquerda para a direita: Eva Priatcr, Áustria; Ylyana Dlmitreva, ín-
térpretc — URSS; Laia Fircrovsltaija, intérprete — URSS; Rate Flcron, Dinamarca; Abas-
tia Fndil. Algiria; Ilildc Oohn, República Democrática Alemã; Li Kueng, China; Gcrmai-
m Hannevani, Bélgica; VanrielQria Rodrigues, Cuba; Eai Lana, China; Trées Soenito»
H&yliguers, Holanda; Elmbetta GcMo, Itália; Miluse Svatosova, Tchecoslovâquía. Benta»
das, da esquerda para a direita: Li.7/-/ Walohicr, /'-•-r-'^ Ce:c'cv.tnl; G;iettc Zicglcr, Fran-
ça; Nora Rood, Canadá, presidente da Comissão; Pak Den Ai, Coréia; Maria Ovsyanikova,
URSS ; Lith Quê, Vict-Nam; Lui Chin Yang, China; Monica Felton, Inglaterra; Fátima
Bcn Sliman, Tunísia.

Diante de uina gruta, cm, Anàlc, onda h-) meus, mulheres e crianças Joram éspancaao9$
queimados e assassinados (à direita, a entrada da gruta).

são distribuídas entre solda-
dos e oíiciàis e violadas.
Mulheres grávidas são ar-
ràstádas e despidas nelas
rues e torturadas. Temos
proves fotograí-cas e o tes-
temunho do povo dos cri-
mos coniotidos pelos c-jres-
so-res. Nas vala-, rb^-tas rs
cr?anças se encontravam
com cs rr7í03 cma^rãdrin.
Outras tinham sido c':a7ido-
nadas er.tro cs ruínas pa-a
encontr^rori a ra^rte r"'a
forno, depois cue sv.as mães
tinham sido rr.eimadas.

E prosreguiu:
A Comissão, à medida

ano continuava ser cam'-
nho r?cr entre cs ruínas, via
n^vzi menras do a"—'¦'"-"•
dos cometidas. Uma mullxer
ano che<—'va mostrando uma
cicatriz horrível que f'cara
do um f~-r~>.cn*o, uma cr>
anra aleijada, uma viuva
contando cirno sou marido
fora assassinado. A itnulhor
de ura empon^s fugm co*n
o f-1'-""» rs cniiáSi mas os
cm» r^canos fj^aancarc—'.-na.
joqararn o bôbé no cv"o, n;.-
S"Tam a criança até que
ijio-çsse*

Mas, em meio h desarc~a
ano so cbatou sob~o aquele
povo, n'""> co abateu a coirç*-
aom, o doss*p de voltar ao
trabalho r~r"':ci e cònstr^-
t'v"«, o ecnírito do luta pola

f»\\ r."V)-/j j':r"o r**1.^, p**ra for-
rvnaT a entrevista; nos fa-
Iom c Dia. Loon^-:

Pensarão, talvez, cue
cs cr?anç~s sobreviventes
der::a~aro do estudar? Po;s
bom, rão! Fsce povo e::tra-
o~rl:n',-:o criou c-rolias cm-
bulantos, cue funsihoam
rm '"aixo das colinas^ mu-
dando sempre do local, nor
ra não corem vistas po^os
bombardeios. Na prr-a de
uma cidade, uma proí";rsorcc
e ro-!s alunosi com apotrs-

chos de jardinegem, cava-

vçsm e reaavam jardim des*
truido pelos bombardeios,
cantando hinos. O povo, à
nolto sai dos cbrigos para
cuitivar a terra o ter o quo
comer, embora saibam que
os bombardeios são irnpio-
donos, nuo dostrcom so bo?,-

quês e hortas. Se escana-n
das bombas morrem de Io*
me, hão de pensar.

Mas, concluiu a delegada
argentina, quem luta por
uma causa justa, quem luta
pela sua libertação não se
dobrara' abater. v

W''ésí^'i'/ <kfy- •'¦••««¦ *SÍêfrs&P<i&
¦¦A¦¦.<%£¦ yS?s r>^ ^ .^

uina ?rJa comrm em AN AR, onde inúmeras pessoas [O*ram enterradas vivas - ¦

PAZ
O sr. Nicolau Schvernik,

presidente do Soviet Supre-
mo da União Soviética, en-
viou, co presidente dos Es-
tades Unidos, uma caria en-
c a m i nhando a resolução
daquele Soviet, em respos-
à mensagem do Congresso
daquele país.

A carta de Schvernik, as-
sim cemo a resolução erca-
minhada ao presidente Tru-
man, propõem que se;am
reduzidos os armamentos.

proibido o *uso da bomba
atômica e concluído um
Pccto de Faz, entro as cinco
potências — Estados Uni-
dos, UF.jS, França, Ingla-
terra e China.

O coração dos povos es-
tromoeem do esperança, cs-
cutando essas palavras que
são a expressão do desejo
de Paz e dos esforços con-
tra a guerra do povo russo
e de seu covêmo.

Assinando e fazendo assi-

nar o Apelo por um Pacto
de Paz, estaremos ,CQntr.i-
buinâo para que o governo
dos Estados Unidos, da
Fiança e da Inglaterra acoi-
tem essa proposta, porque ¦
o pronunciamento dos povos
poderá dotor o braço sinis-
tro des fabricantes de cn>
mes, que pe^a amoajr**3"*
sobre o mundo e se aba*»*"'
sôb-fí a sorte e a vida do
m—**r e heróico povo co-1
reano.

•"•¦ '"&it

v.

xí/amos ã Volta Imediata cie Nossos Marinheiros,
Sob Ameaça èe Serem Enviados Para a Coréia.

*. . 
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AL JS** ^>- ^^ *nH -^Y Dedicados à Paz
ÂO 

CHEGARMOS a São Paulo, nos escritórios, nas livrarias,
nas empresas, nos cafés, nob lares, ouvia-se a cada instai) U
o nome de I). Maria Paes de Barros. O. carinho cem que o*

paulistas a cercavam .nos levaram a conhecê-la. ¦
Apesar das suas cem primaveras, porque D. Mana tem »»

espírito jovem com0 uma flor, fomos encontra-la debruçada
aobre um livro de Aragon. D. Jovina, sua grande amiga e admi»
\'«dora, perguntou sua opinião sobre o livro;

— file escreve em «stacáto* o que torna difícil a lôitwftu.*

MATHILDBf

r**.

»« tfáBIA PAES DE BABBOS

tf MAiüM FAJ5S DJS BARROS nasceu em 1851 na cidadM
s& São Paulo que nesse tempo contava apenas unia popnkv/io
de vinte e cinco mil habitantes FVha de uma família patriota
ml, entregou.se desde a injancía ao estudo do alemão, jiancês,
inales, literatura, ciências, artes. Foi sua família advuradora

< amna íntima do Padre Diogo Antônio Fcijô. Tendo-se cot*
mcmdocm 1868 com set( primo Antônio Paes de Berros, ma*

- tarde senador, fmnaveou sua residência aos lideres liberam

Vamp^ S#, üerqueira César, Bernardino Campos, Franca

<:o fJUcêrio, Leite Morais.' 
Garimpando de uma campunha humanitária, conseguiu U*

vantar grande soma para a fundação do Hospital Samuritano*

}iÀ uma das diretoras da Maternidade de São Paulo e membro

ativo dO) Igreja Presbiteriana Independente. Publicou em 1939

a Historiado Brasil que VHe grangeou o titulo de membro hom*

rmo do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Com

idéias avançadas acCrca aa importância do fator mico para a

«levantamento útnico e social, foi a fundadora do primeiro Te.

nis Clube de São Paulo.
Devido a seu espirito de luta e compreensão dos problema*

«tuiisque preocupam a mulher, D, Maria recebeu o título *

Presidente de Honra da Federação de Mulheres de São Pauta.

Vom cem anos de idade D. Maria assinou o Apelo por um Pac*

to de Pau enviando ao I Congresso de Mulher^ Oç Brasil W. **>

rmaturas peto Paz e uma bela mensagem.

0 Centenário de uma jovem

BvanaeUna Paes dó Barros Oliveira

Estávamos curiosa em saber como D. Maria conservava

w,õ"ito iove-m, sempre ao par dos »>c«^
- Eu lia muito c converso com um e com outio score

política Minha família foi sempre de liberais. Meu pai era

it£&£forque naquele tempo não havia outra mm melhor...

Durante a guerra no Trans.aal eü tomei o partido ÍOB

contra os ingleses. Fui sempre contra a opressão.

- E porque ftó aos M mm ptiblicou m\í piim<nro Jm&%
Sempre me interessei por questões históricas e sociais,

eoréra vivia numa fazenda e era máe de grande família. E<*
chorava de nã* ter talento. Um dia subi i0 moinho e deitei
Só vi o cM e o capim me cobria. Peguei do papel 6 secreyiH»
escrevia .. Quando acabei, disse: «P.ta potearia!» e rasguei e
Danei Ernesto Ce Oliveira, pastor protestante, me aconselhous
«Escreva como a senhora fala». Eu tinha dó das crianças estu*
darem a História tão cheia de datas e assim resolvi escrevei
esta História do Brasil. Sou entusiasmada pelos heróis que
morrem por um idéia. Goraparadc com heróis passados, BQ

WSperguntamoa 
sua opinião sobre o I Congresso de Mulheres,

A respeito de mulher tem muito que mudar, e a im-
orensa feminina 6 de grande importância paru levantar os pro?
Blemas da mulher o falar a verdade. Porque a i^pr^sa^no
rádio de hoje não falam a verdade Quem só lê certos 

^ 
naí

liâo sabe o que se passa no mundo. Esses rodapés... h soD.c
Mulher, eu poderia escrever um livro...

Conversando sobre -j 1.' ponto do tem&rio do Confifresso,
a Paz, perguntamos porque ela assinara o apelo.

Haverá gente tão insensível que possa nao assinar pei»
Paz? Sem paz não há progresso e felicidade. §

E como conseguiu as 99 assinaturas que enviou ao ^oru

~ 
'Minha 

neta recolhe as listas para mim e as pessoas que
me visitam assinam. E por falar niaso Jovina, preciso de mai«

listas...
E sobre o Pacto de Paz, qual c a sua op.iniáo?
Tenho esperanças! — e seus olhos pousaram no retraU

bonito de sua bisneta.
Evangelina Paes de Barros Oliveira, sua bisneta, foi víü«

ina junto com seu marido, 16 dias após seu casamento, do tor-

p«!,Z,ot„ do navio brasileiro AftlbaV Be^vo^quando^
diri-ia à Sergine. Sua devotada mãe, Ehsa Whitton, em W
Z"mrtcipar da campanha popular para aquis,oao de um vi c

de guemi proniovida pelo Colégio Sttaford e Sociedade Bras««

V;ira de Cultura Inglesa, declarou:
,~ Não doa o nome de minha filha para um avmo dô

«erra e sim para um avião-ambul.ncía. Até os P^Jf^
fviõo foram construídos no Brasil e tão entusiasme do se mo*

íròu o ovo de Sãc Paulo que, com o resto do dinheiro»^maáj
SêB aviSes foram comprados. Hoje em Bauru, WgM
aviL-ambulânci, Evangelina. K&0 poderia deixar de assinai

o Apôlo por um Pacto de Vm ^
Como vemoF, D. Mana iat?oeD.inus

à sua família e ao seu povo soube ^^^fS^
amor à Paz, à sua terra, aos seus heróis e dc%e ^u

exemplo hs mulheres de todo o BrasiL
contra os ingicse». j "' D&».r*  _ .

UMA RECORDISTA DE PERNAMBUCO NA
AMPANHA POR UM PACTO DE PAZ

um eiribru»

ffii:

MÊÈ&
wm&.

CENTENÁRIO 

de uma 30
vem. é expressão . qu^" 

vieira vista pode
«er paradoxal, mas deixa de

sê-lo no momento em que
conhecemos D, Mana Paes
lie Barros.

Completou 100 anos a 9 de.
lulho: sob os cangados olhos
azuis, um século já pernas-
mu com os seus trabalhos e
suas lutas: o Império, a Abo-
lição, a República, revolvi-
Coes internas, duas grandes
iguerras mundiais, a bomba
atômica. Como deveriam
pesar' taittas recordações! O

progresso humano se reali-
zando através de marchas e
recuos, através do sofrimen-
to, suore morre de tantos
homens e mulheres! Que
fardo para; um espirito fra*
£0 !

Mas D.-Maria é jovem:
ia hiteligência lúcida, sua

alma combativa e generosa
não sentem o peso dos anos
e acompanha atentamente o
desenrolar dos aconteciinen-
tos mundiais e pátrios; to-
aiando partido sempre ao
!ado do progresso, da Liber
%<v 

Ja Paz entre as Ma-
^¦ofes e da Felicidade do
P0V0!

I^pois de uma mocidade
e de uma' madureza dedica-
4as ao lar e à família, quan-
do poderia considerar a vida
encerrada e, como tantas ou-
trás, tornar-se uma velha re-
isinguenta ou pelo menos in-
diferente,"D. Maria Paes de
Barros começa a escrever. E
,é ela mesma quem diz sem
se aperceber do que de ex-
trãordinário há numa velhJ
avó, que enceta uma nova
Utividade m vida:

^

Colaboração d*
ANITA

-sFoí^ni os meus netos,
quando ficaram moços que
me aconselharam a contar
em livros, todas as coisas in-
teressantes que sabia sobre
o passado da nosas terra.*

E é com a mesma simpli-
cidade que aconselha às mu-
lheres: «orgarrizaVvos, que
a União faz a Força e é com
esta força que havemos de
impedir urna nova guerra. O
Poder do Bem é superior ao
Poder do Mal e sempre há
de terminar por vencê-lo. O
Povo precisa de uma vida
melhor: boa alimentação,
boa educação, mais alegria,
mais saúde. Por tudo isto
vale a pena lutar! Que as
mulheres se libertem dos in*
terêsses puramente egoísti-
cos e lutem!»

Com convicção de cristã
fervorosa é decididamente
partidária da Paz; adverti-
tia, por um familiar, de que
lutar pela Paz era enfrentar
forças poderosas, que pode-
riam, como já tem feito com
outras, leva-]?; à cadeia, res-
ponde:

«Que honra! Ser presa pela
Paz! Que honra!*

Que resposta tão bela:
Simples, mas tão cheia, de
dignidade e altivez que deve
ficar paia exemplo; e incen-
tive a todas àquelas que
ai nota não têm 100 anos, que
têm a vista aguda e o corpo
forte; que devem ter tam-
bém a rijeza de alma da»
quela centenária r;íra com
ela dizer: Ser presa por Lu*
tar pela Paz! Que honra!
Que grande honra!

FNCOÉTRAMOi 

Nautalla Ro»a ãa Süva com
^ rmm w™ do Aoèlo por um Pacto de Pás.

lixo na mão. Iram imãs ao .lp^ entrcaues
Estavam cheias de assinaturas,-que iam ser entregues

¦ ,-, .}„ nuiiiwrr* <7-* Pernambuco,

•a VaZÍi- 
M^mil dez mil mais ou menos. Vou à Associa-

..„,„,„ en> ouira^ »S* 
-^« ««« ""« ^nU"

to HO assinaturas, Aamuanuo ^(«

a 
'guerra 

o suas conseqüências, V^untam^.""1 
V0m0 

^^K1%% .cru, /o-

mim. Minhas sobrinhas o ##j i -r ^ 
assinaturas

listas, tinta e canems, colhtm.cm cinco 
n.

*«J TirZ: mSt Sermão» • paU, pa-
a partida de seus fúlws, maruo* ^

haar W»tâ<g»£.-tfr£& 1Kl0 menor to

maao. nei-uw expiwaçoes e manaei MO* para aayari*

assmaturas. Vieram mais de mil assinaturas. Converso co*

T*££Z e âgo-im tudo o que sei sobre a guerra e se*

sc prontificam « colher assinaturas. Algumas m Mm «•

casas dos cosmos e amigo, poiMo-^O* ff* «** •

APHo da Paz, Sabem que uma guerra aumentará a* nosja,

aificuMota, m ü M» """""' ",e'5"'° e'" "!"'""S 
f, :,

Nautilia sabe como é aura u
'^vifM^^

jiíiííXx'¦ •¦¦"¦ ¦ .v •:# ¦« Si'; &. ' . A

i':í: %, . ;fe»* '' 
¦. ' 

y* 'í

;»¦• tS'vti^..yi- via»?¦'¦,¦'¦-'¦¦• ¦¦•¦•¦¦-•¦ ¦*.-.-, ¦ s

forem
cheias rie nomes,

wm
seguiu seu caminho de luta pc//í Paz
mos, Nautilia.

luta pela vida. mesmo sem guer*
ra. Aos 16 anos entrou na já-
brica de Tecidos Beàa e Ai\io~

dão de Pernambuco. Durante

anos trabalhou com fio preto
aos teares daquela fábrica. Em.

virtude disso está aposentada.,
com a vista defeituosa. Com um

' caloroso aperto de mão, a te*.

I portagem de têiomcnto Femi>

| Hino», em Recife, despediu-se de

â Nautilia Rosa dki Silva. E ela
Ainda nos encontrare-

**vr mm jrriBmBTeBm»»*»!*'. mi.síMUvmimiv

<es, tutu, i«'"r""-' *" - , . , . |

ÍTMA OPERÁRIA FALA
DE SEUS PKOBLEI ASk

DURANTE a realUação do ingresso, «MOMENTO PE-

MimNO» procurou conversar Com o maior numero de dele-

fadas âteiraSse de seus problemas, do suas necessidades,
i suas condições de vida. Entro as entrevistadas figura a

díleíada di Kâbrie-u CopUa*Uro,Quteica Brasileira, <m nos

contou o seguinte:~ 
Na fábrica, trabalham cerca de 1.800 mulheres, em.-m*

maioS; meTores, num ambiente de insalubnoado total. Nao

dispõem de tempo para descanso e uma operária foi suspensa

pelo Simples fato de preparar um lanchei A creche, também,

funcionando num local insalubre, não atende às necessidades

das mulheres, urna vez que só são aceitas crianças até< seis

meses de idade. 0 problema do abandono das crianças continua,

uma vez uc uqma criança depois do seis meses nao pode, da

mesma forma, ficar era casa SÒzins*. Ainda assim nao é a

fábrica que mantém o fercario, uma vez que as mulheres que

ali trahalhmn percorrem os bairros operários angariando do-

nativos. Quem já viu uma coisa dessas? Os salários são de

Ci$ 3,50 para adultos e Cr$ 2,40 para menores. As lavadeiras
ainda são mais exploradas: lavam 120 dúzias de peças c rece-

|>em 0$ 3,00, por hora d? serviço"-

TRATAMENTO DO CASAL BSllítfIL
MOLÉSTIAS D£ SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DÂ PAZ FíLHC
~ GINECOLOülSTA -

-.-.--- Caixa de Pensões fia Liqhí —
(Laureado pela Academia de Medicina)

Eâ. Carioca - Sala 218 - Teis. 42-7550 e 38-56$)

LUIZ WERNECK BE CASTRO
Advogado

RUA DO CARMO, 49, 2* ANDAR, S| 2
DiarlaJnente das 12 às 18 e das 16 às 18 honw

Fone 23-1064
EXCETO AOS SÁBADOS

Êã
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QUATRO ANOS DE VIDA
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f^IVERSAS camponesas do
Engenho Santana, mir
niclpio de Jabo ão, tra-

iam seus filhos ao Posto de
Saúde, para exame médico,
•a são elas próprias que vêm
laatarse.
| Apresento o n. *0 de «Mo-
•Manto Feminino». Kias ud-
miram o jornal e se admi-
iam de que aeja exclusiva*
«lente íeito por mulheres, e
trate, somente, de assuntos
feemininos.
i Convidaram «me para apa»
tecer no lugar em que mo-

e para lá me dirigi.
do ônibus e quatro

ias logo me reconheceram.
'Aos apoios, outras vão che-
pando. Todas são donas de
aaaa, Inclusive uma muito
animada, contando apenas
ftuinze anos, com um filhi-
Jho dos braços. Ela sai em
fcusca de outras. Cerca de U

iAun

mulheres e várias crianças
me interrogam sobre «Mo-
mento Feminino». Uma de-
clara: se fôssemos como es-
sas mulheres que fazem jor-
nais não teríamos perdido
nossas lavouras.

Compraram vários exem-
plaTes do n. 80. Olham o
drama das mulheres ameri-
canas se despedindo dos sol-
dados que partem para a
Coréia, com verdadeiro hor-
ror. Desejam comprar todos
os números do jornal, assim
que cheguem, e querem sa-
ber o que dizem da guerra
na Coréia. Acham que deve
haver paz em todo o mundo,
porque precisam de Paz, pa'
ra cuidar da felicidade de
seus lares.

Pediram-me que transmi-
tisse a «Momento Femini-
no» os votos de felicidade
das camponesas de Engenho
Santana.

v IDA DE
"MOMENTO FEMININO"

ESTADO DE S.PAULO — POMPÜIA —
Menhorita Maria • .10 ememplarei
ESTADO DB MATO GROSSO
CAMPO GRANDE
Antônio Maria da ãtíva  -

AUMENTARAM BUAB GOTAS:

ALAGOAS — MACEIÓ
•fone Augusta Minuuia . „ » ,„...

tO exemplares.

i í'i

rs

aumento da venda do jornal

buupenbab:

a aammmracao m momento rwmutwu rmrt^
suepouuer as remessa» do jornal fora a» locahauieé

Aêscnsnmadas, forque ha mais de dois ano* quê
99 ditos representantes náo nos escrevem e não nos e».
•aro» «a quantias relativas às vendas da jornal. Não
Oemoe portanto ae os remessos bem coma a
éência enviada chegam ao destino.

I
B*ttíèiPX — Aracaju — Br. Fraguron O*
f. PAULO —' Tupã — Br. Miguel Alberto— liarueri — Sra. Clemilda da BQm
». JAXHiRO — PelropoUs — firo. Aracf Freitas da 8*m
K. GRANDE DO SUL —iporto Alegre — Bom xJommyum
PARANÁ — Curitiba — Agencia Bacy
M1NAB GERAIS — Couseikwo La/aésaj — Et rfati*'AuguSU Corrêa

VARTA DE UMA LEITORA
A ¦

B. FrmticHco do Sul (St*. Catmtoa), m êe fiOho dte
'i Acuso o recebimento de sua cartinha datada de t$

Spdo., 
bem como o primeira remessa de MOMENTO FB*

UN1NO, esrou muito satisfeita, pois pela primeira vo,%
sonsegui vender todos, ooisa que eu não esperava, de /<*•
to faltava aqui um jornal para as mulheres, para se on+
entarem, enfi?n conhecerem o movimento das muheres

'organizadas, p:incipalmente na luta pela paz e por me»
ihores condições de vida para nossos filhos o qual elas
aqui ainda em maior parte não sabiam.,

u) Benedita Gonçalves
•33

8ág. 5 — MOMENTO FEMININO

No dia 25 de julho de 1047 aperecia ç 1<? numero cio
«Momento Fominino»; uma víiôria e uma necessi.lsde. Wito-
ria do um grupo de mulheres confiante no *póio qu»j lht da-
riam — outras mulheres, suas irmãs de todo o flraj&u, paia, ui-
Ias, abrirem oe caminhos que estamos ,per?nrren^"< «té boje
— das lutas por melhores dlaa. maio aiegres. mais felizes, *«n
« sombra ameaçadora da guerra. NecesBioade porque o (ornai
penetraria em lugares, em casas, onde pessoas ou organiza «óes
não teriam chance de penetrai. E conseguiu, hão de querer
saber as noiaap leitoras? Conseguiu, nao tai>to quanto é ne-
ceaijario, mas conseguiu. A'queles fil representantes que tiura-
moíj em 1947 foram s>madoa maio 82, e, hoje. cont^^na. x>m
148 representartes. O jornal é enviado a todos os Estados e,
conforme se verlf.ca pelo número de Tepreaeri*- ' a mais
de uma centena de mumoipioH. No Estado H ~* Pauio. p3r
exemplo, tivemos, de 1947 ptora ca, um a:unento de 38 repre-
sentantes. Temos, também, assinantes espelhados ?or esse
Imenso pais, independentemente dos represeniahtes.

Com sua tiragem de quasi 10.000 exemplares, o lornal
tem transmitida p grande numero de mulheres as palavras
de que tanto precisam: esclarecimentos *ôbre ae causas da
carestia, sobrr. o abandono em que se enconrrarn as cria' ças,
as campanha* em defesa da Pas e a necessidade de marcha-
rem, unidas e organizadas, em busca do fVturo, que legamos
brilhe como a estrela da manha, afastando as sombras da
noite em que vivemos.

Aparecida antes da Federação de Mulheres do Brasil, «Mo-
mento Fenvnino» muito ajuãou àquela organizarão, pondo-
a em contacto com diversos Estados Ainda noje, leva a ban-
deira da FMB aos Estados onie ela nã;> tem filiais.

Gases fatos mostram a importância do jornal e as am-
plaa possibilidades de sua utilização para o fim de organizar
m mulheres.

Ef verdade que muitos sacrtficioj, muito trabalho, muitas
dificuldades tom passado o jornal, nesses quatro anos de axis*
tência. Vivendo de assinaturas e venda ivulea, sem condições
para recorrer à renda de publicidade, a saída do iorrai denende
da tjuda de seus amigos, leitores e repreeencantee que as

Campanha de Finanças
Pedimos as nossas amigas dos Estados

fjne nos enviem, com urgência, notícia» re.*a«
tivas à Campanha de Finanças, informando-
nos sobre a quantia já arrecadada, os bo^us
vendidos, a eleição da Rainha? festas reali*
sadas etc

No próximo número de «Momento Feto!-*
r^no», t! nejamos da rum resumo completo da
Campanha, com os resultados obtidos-

Veremos então auem estará em 1/ lugar!

vezes, não chega ou demora muito Papei, otieina, murdriaf
para embalagem, aluguel, despesas de ccrre»o, tudo isso »
presenta dinheiro. Se vocêt não mandam dtnneiro avaliem
situação! Muitos Estados pcem de lado sup« dívidab, e ai
finanças extrjx rdinarias, feitr com aqueles sacrificios exigi,
dos por ess*- espécie de trabalha, vão suprinac incertamente
aquele te^quecimento» que tanto e tanto prejudica o Jornal!

•••
i

íemos, ainda, o problema de apresentação « eonteadov
Naturalmente, que gostaríamos de entregar a vocês um iarnalmelhor, mais ilustrado, mais variauo com uma teicao naisagradavei. Mas, existem as dificuldades de ordem tòcnica —
a falta de espaço, a impossibiüdade financeira de emprega*
um papei melhor e de imprimi-lo numa oficina com ne'hores
recursos. © nunero de colaboradoras ativas do jornal, am*bém, e muito pequeno. Pretendemos, porém melhorar o con-teúdo, criando novas seções, modificando aa já existentes en-fim tornando-o mais accessivei. Para isso, no entaiito precisa-mos do auxilio de vocês. Mandem sugestões Mandem dizer a
que desejariam ver publicado no jornal. Escrevam ao jcnal,contando como vivem em suas cidades, 1e que necessi ram,
como pretendem obter o que desejam, o iue estão fazendo —
aspecto, fatos, experiências do trabalho. E' verdadf que àsveaes, recebem-» artigos, mas nao a respeito de iacoi^ed-
mentos. nem de reivindicações. Quasi nfto recebemos foto-
grafias.

Tomamos, porém, um compromisso com vocês: trabalha-
remos para melhorar o cmteudc do jornnj. Esperamos quevocês também façam uma promessa, que será a mais alegracancao de aniversário: a de ajudai o jornal, fazendo, comregularidade, a remessa do dinheiro, ^TtiCipsLíao das mm-
panhas de finanças extraordinárias, criticando as mateiías inélhes pareçam más, mandando sugestões, enviando reportagens,
enquetes, artig-os sobre problemas concretos.

Sim, nem mó de dificuldades nos vivemos. Alem da centesa de que veiamos vitoriosas as causas que defendemos, poNque não pertencem somente a nós, mas aa nosso povo e a Adi
a humanidade, experimentamos, também, a aiégria de labor
que vocês lêm o iomal e levam para"que"outras mulheres oleiam. São cartas do Rio Grande (R G do Sul), de 'TJberf9n-
dia (M. Gerais), do interior de Pernambuco. Outras cartas
que 'alam dos problemas de organização, ^onwiltas teares da
confiança e amsade. Mensagens de incentivo e «aeorajamento,

1TE' O PRÓXIMO ANIVEP.SAJ>K>
O IV aniversário de «Momento Feminino» é uma festl

para toda nós, e aproveitamos a aportunidadr para agradecer
a vocês, pelo Jornal, as alegrias que, de vez em quando, man»
dam pelo correio.

Esses foram alguns fir: ««mtes da vida «e «Momento FV*i"
minino», dos quatro anos de sua vida Sã> pedaços «è nossas
vidas, que esperamos continuar, com a ajude de todas, pelos
mesmos caminhos do dia 26 de 5fumb de 1947, esperando qua
brilhe oara aa mulheres do Brasil a nossas filhos — % estrala
d*amanh&.

-^teàl,

Uu ADÍII
Momento Feminino W cs fces
Üaifl-Jyio de 1851

id.394,59
«.1»2,40

KBCEfUf
Venda do jornal nos íww '»•<« •> *.»
Venda do Jornal no D. Vadenu

Anúncios '•'.••^«'•«'«•^•'•••'••v«.»« •»**•'• *'»>-*<>^(r»<v*«.
zimpresumos •-••??-•••<••«•.•» «•»•••»« •»-•-.,»,»» •¦»¦¦».
•'OnauvQ especial riMf«»tivrM4«n,.«n,«>it
a/a. p/r.nciciopedia rt»**r>t«*trm«t•.wr<«

'%*• oe 'Amigas .'.•-.'...••«•«••*»»•»*****«.«••• ^»
Asada da campanha da Natal de 1060 ...-...,.„.•.

íi
lt.58ft$t

184,00
590,00

t.H80,00
600*00
235,00

l.sis;oo
60,00

CJÚÊtANEA DE FINANÇA»
Comissão Central
Distrito Federal
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
São Paulo

t» •••••••(,« • • * o

o e t t »

• • • • ¦»'•'• e * • 9 O

¦¦ •'¦»'• n o • • t> v • t> O

T.97t;0d

500,09
100;00
80;00

Total
Sulík. de Mexe»

• » • r• ei • »»*»e»een*eBeo«*aoe«o»» ••;

fwottobtc- »tt*oot>o*oeeooeoa

lS.(ft3,70

85i63ü(^
858.Í50

36.493,20

BESPmA

OFICINA — Impwaate ae 8 nôiweree ***** ^Caf

vriicnes iiiiuciM,,,,,,,,»,•¦*¦». '%'

Imposto de localização ao ano de 1050 .„,«.,^.^ *
Transporte AEREG .?.^•...„.,.^,.v.,»»%^11, #i
Transporte em gerai ..,.,»,....».*..„„*... *:
Auxiiiares ..... •... o***»',.» ••«•»»r«l„,^ t ((k j*-.Correio e Telegrato .»..,.,*.»....,»,.,.., *
ivivar» ....,+.... i<t,ím<,i,i,i,^(»v»-*f,+w»i,t!»<,«,<»<,ri a*'
Despesas com Expediente etc .,,..,*.».*., a
Gusto da Enciclopédia ..,.. a
Festa da macarronada «..... &
Despesas com a Campanha de Finanças .,.,.• aP^go aos EMPRÉSTIMOS „,............,.„ >

TOTAL
SALDO para Julho

C*$V. »¦«¦» kiiIiiiii »>. o B'e . »¦»''. .'» V» .-«

o o'* o • e'e • c'e e o o e o o o • o/o 9

10.150,0»
6.389,1»
2.922,20
2.535,00'3.076,00

585,80
120.00

1.490,00' 429,10
150.00
9fír>;70
500,00
650.00
339,90

4.530 00

84,882,80
1.610,40

Ci$ 86.493 20
WOTAí — O balancete que pubTicamos aelma ê rebtivo à vida de ''MOMENTO 

FEMININO durante o perodío de V A* »wa
até 30 de ujnho do corrente ano, correspondente à saida de nossos números 83, 84 e 85,

Pelo quadro acima esposto nossos representantes, amigos e amigas, poderão constatar as enormes despesas que temoitom a viria de HOLÍENTO FEMININO.
Graças, porem, ao enorme esforço de co'nborarão, ainda, e boa vontade de nossos representantes e amigos, muito princi-

palmonte das mulheres de-nossa terra, MOMENTO FEMININO podo tirrr seus três últimos números íialdándp Seus compromissos.
Esperamos que nossos renrese^tantos. esped-'monte, a^Ves vv.q estão com s"vs D^TTOS aUasados, compreendendoas aossa* grandes necessidaoes, aos euviem e dinheiu, coaíorme nossa ultima couta de julho finda,

i.
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da Paás
i- da' Federação>if
jota cobri© .né
ides Potências*
até 31 de %goo»

3 do Congresso
o de era* cota..'

¦

ssso apresentais»
0 Ó00;

irticiparam;
jprefisò Esta
izàções ~ alai
r no dia êa'.én* .
iíB.* S . 
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t a óleo -aôtai
Goiás, esgueri

ám & um íMtiinB ' -
......

*>£*^# .•'•¦
ie da màziíir Otto
i imenso carinh%
p Aguiar .Vasquezji
3, ainda, ©portüni*
conversar Vspin .vs*s-•¦
is delegadas, entra
a delegacia de Ma*
; -que se ¦ mostrava
i com as paisagens
is e ilhas,. paisa*
t para seus olho%
om uma outra ôe*
heiá-da' convicção

I Congresso repre*
i enorme passo ns|
ra a miséria, pol*
sso não foge à re*
ourtos Estados. Se*
»s disse, lá a ml*
ulheres, no sentidS
>r lutarem e mal*
jente garantirenl
a- diária para ss***
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¦JSmJãBSBnWA -<a*>abaar^ de almoçar, twtttaa &
eclieuíttmaceartmha dcpapel bordado. N^rtiáha
sobreserito *as^feav»a aberta. Celestina, 2,,«*»CVtmtftarium poueo desdobrou-a e leu;

; üieu anjo ^adorado,
&íeiáiêe*iae esta audáróa, mas não posso mala^^apci desejo de lhe aorir o ineu coraeãc o

j«e a adoro com todas as forças d?» nimba
i, >Ifaig :i|e uma vez tenho passarto pela 11a,

i<^ac«enhora me dê a esmola Se - o»har,
e há'muito tempo que suspiro per lhe dizer *sto
• pedir-lhe cgue ase faça o ente mjús feliz -io
mendo. Se não me ama. come íu a ame »reia
ftte morrerei ãe desgosto. Os serr o^-^Bw^as
como as estrelas do céu, são para mún as Jures
àa existência e 38 seus lábios, semelhante* Às
pételse éa rosa/ têm toda a frescura de ma %***lim-.-ie.Beus^....

lê ;v-

'ri

Kl

Ülo ctopio o' reato; era longe a carta, e ' ao
ie*tMo composto de taivialidade e ima?i>

nação. /Awsar de longa Celestina km-r duas «se*
se», ct, âlspdns í lugares, três e quatro; -*»?*«*-
mente eram os que falavam da bélera dela, tos
olhos, dos lábios, dos cabelos, d?s t~»" ^«taa
pegavam Jxêmulas na carta, tão comovida ficara
a dona, tão assombrada de um tal achrdo ^^ra
teria posto ali:-a car*a. Provavelmente, a escra-
va, — a -única escrava da casa, peitada ~^i u-
tor, Uvtguem seria êsté? Celestina não áfihaél
meiior Imb^nca que rradesse ligar ao autor **a
earta; mas, eor~o êle dwa que ela mesma 'he
derm» esmo?a de um olhar, estava ^Tnliea^ (o
raso, e «6 restava agora reparar bem nos iJGwaea*
A rua,

. W çSéfteárJtaa/féi ao espelho, e lançou um olhar*3^/ /tOBiplacente sôí^re si. Não era bonjt.a, ma* a
y carta deu-lhe uma alta 'f.ém ie suas cravas.Contava eíitio-trmta e nove ano», parece- «esmo

que mais um; mas este ponto não está averwowHo
de modcfirerjos-sa entrar na histór'a Era simoVg
tpiniâo da mãe; est- senhora, porém. co*t«n^o
sessenta e ptiátro anos, podia sorifundir is xw-
•as. Wm te*©-- o caso, qualquer age ^esse c «» * *o
número,«v rí#,w*a dona dos anos não os dvçeutiu,
e Hesitava -pe a parecer bem. Nãc pareça ¦¦**ajf
Mm fw* r»á f%>rura, todas as tardes à ianeia

iSs^ue:»**» dizer que isto acontecia <jr«uip
mesmo, üo TMèe Janeiro, entre 1860 e 1S^?.
Celoitiap^^if^ha de um antí^c pomerr^^*0 ^vo
morreu p«??"e. te"ao r -^as feito pr~s j» far^^a
Bnpe'"uro ^ecúlio. Era dêl^ que esta v^vta e
mais .$2 í^T^a ceéturas par?», #r? -

>^#^ (%«sjsar entrou na cabeçaidQ Ce»s-
Kili^dÔ^^^ os ¦treze «nos, a ali se cor^rvou qfé
OiltÜB**'^ :r^. node ser mesmo oue até os tHrfa
e òtto m& ~ • :r*i»e, i ultimamente. e!a a nerden ^e
twisv^B: fé f80 enfeítava oan» não '&<!s?ft&? o "*es*

i. .W"N'1^!r"a:ei|)cbEe, r"o contava pt"» ¦•nin-
|c«ef—>or*sse•>léía. F-a boa e hv«7^osia 6e

fetovwfà'** vvr^eam o resto; mas sinda aísim
aio !'Bi? **"^ ^«SPíefWBftas.

íifei r^*e ponto da vida oue CsV»stica ^«tt
cspa^ii';c*-^7 t»-> ees+iade cos+uja. r-07^r»reer-'í*e-
•e^•.#¥«'' -o -r%; nobre cora'-Wc. Af^"' »»e^^^a
o¦r^êÊg?fa 'P* r^rnmrn; aí a»areéw um namo^^o»
pwwii r- ^—rr> pé, «em ela dar por èle e di*pu-
•ha*se i» ^*^M**i ív|eHz.

> ^ vr:os oue ela átrlbuia à escrava da -íasa
*tilÈtolwr"*o Trr?nuele neróe^o e o pr^neiro m»

í&ê1 t' >«r comeia: mas reci«ou. "Pra díf?^l,'"*pí^*"^*^í,e *im''te>.l csswnto nso est«r*o•¦su^iewB ^»wje -anos. «Stouvados ow ta* «st>Ií.
«assem: ?-?. ?»T;«3car a s^torvKde. rMas. «sor í«-
Iro Ia«&o «^ ^» ft,>^sse. arrisca'^ o na^on^o. iue,
tjfto tf^- - ^"^Isa, Tw^ierio. rle^^Tjerír ¦* ir- «iw-
ko» (<T «*fc*í*9 **<*bm m»*to no «w»t **^^ tts
çue pp»**!»» osstwssí^aT sa;i1fmW, s^a#fN ^-'hJi
?inte a»^ -^««. wecsjôa de muita çravidade; podialar-Hie.*^ri««ç^si*^*».

— C0 >lMé^ 
':|«bo 

iouço.

^^^«^^¦••eosswÉltar-vacô sobro ut-» eonsa-..
/ —^^ «otwar? Você hoje -stá aásim esiaii.

sfta, 0» lèà&zeç^ tão acanhada Que é oue voóâ
«uer, T* -^ P^. áá adivinhei.

-?0%wãfei»< aquele vestido da baroneza.
/^&i:^:tei um 'gesto de aesgosto, e ia ne-

.Sjar,' m«3 ? Io conseguindo abrir-se com a irmã,
irtir, e foi buscar o vestido. Na ver-

jpjo -ver mãe 'düa, 
viu^a nascer, ajudou aa criar T .Krsa entre .ambas ¦ treparam nenhuma

|>refejív
dado

Cí^T^^e^ mrròro; e nío é que ambas as
Mas as relações eram de res-não-ti"'?—n t; "o

peito e úJ3tr!ç,âo,

V -

Nao sabendo como sair da vlificuliíade, .C».
.leètina adotau UHi.pl 5 intermédio; i-ro^-^na
primeiro descobrir a r^^ que ;he ^ • ^p^ ,§
carta, abrii'-se-ia com a escrava e fc~~s~ r^m 1
irmã. Nessa mer \r tarde, eh f : r ' cedo oan
a janela, e mara enfeitada, esteve n*er-os distmdi
com outras cousa? 'Não tiror os lilh^s da ua
abaixo e acima: não aponha ranaz ao lonpe,
que não o seguisse curicandade ínquier^ o"-esperançosa. Joan1»^, ao pé ^*>ü. —» r*v> a
irmã não estava como de costiune; e pode ter. mesmo que lhe atribuisre aVum princ^5- ' n**-mô**o. A mãe é ave não via n^Wa ratada ita
outra janela (era uma casa ass« bradpda). ^ra
cocnilava ora; perguntava às filhas quem era oue
ria passando.

Gelestina, aqitèie não é o Dr. No-' -to?
Joaninha, parece que lá vae a família dp

alvarenga.
Perto idas ave-marias, viu Celestina wrgir da

esquina um rapaz que, i tão depre&sa entiura aa
Tua, pôs os olhos na casa

™ UMA CA
Paa&ou pelo»lado oposto, lento, evidentemente

abalado olhar ora para o enão, ora para a
janela. Foi até o fim da rua, a1 raveasou^t o

0 voltou pelo lado da casa. Já então era um co
escuro não tanto, /parem, que encobrisse :± <wn«
tileza do rapaz, que era positivamente um rapa-
gão.

Gelesüna ficou realmente fora ae si. A as
mã não viu o que era, mas concluiu que alguém
teria passaliona rua, uue enchera a auna -de e«iostina.de uma vida desusada. Com efeito, iu-
rante a-n^zte, esteve eía como nunca, alejrre, * ao
mesmo tempo pensativa, esoun^ndo^se de «; «•
dos outros Quase que não quis tomar chá. e aó>*
muito custo se recolheu para dormir

— Titina viu \ passarinho verae, pensou Joa-
ninha ao deitar-ee

Celestina, reeoüuda ao quarto, meteu-se ua
cama, e releu a carta do rapaz, ] .tamente sa-
boreanüo as paiav t de amor, e os elo^' á oe-
ieza dela. Interrompia a leitura para pensar vete,
?è-lo :5ur',-' de uma esquina, m peia rua c**n io
lado oposto, e tornar depois do lado dela. Via-
lhe os olhos, o andar, a figura... Depois tomada

ià carta, beijava-a muitas vezes, e numa deiaa,
«entiu a pálpebra moinada. Não se vexoi^ da tá-
?rima; era das que confessam. Quando cansou Js
•ter a carta, meteu^ debaixo do t»ive^ :o, edispôs-se a dormn-.

Mas qual do^mir, Fechada os clhos. mas oamo andava pelas casas dos indiferentes, não
queria nada com uma pessoa em que as esperai»,
ças mortas reviviam com o vig— '-> adole ^ncia.
Celestina recorria a todos os estratage lai
para porour; mas o rapaz da carta fin-
cava-lhe oe olhos ardente», o ia de amlado para outro; não tinha mais que con*templá-lo. Não era ele o namorado, o apai-
xonado, o noivo prómmO? Que ela plar - tudo;
no dia seguinte esmveria uma respeita ao ra^
pnz, dá-Ia-ia A escrava, pana que a entregasse.
Estava disposta anão perder tempo.

Era meia-noite quando Celestina conseguiu
adormecer; e não*perdeu nada.

Sonhou que êle tornava a passar, recebera aresposta e escrevera de novo. No fim de alguns
dias, pediurlhe autorização para solicitar » ÍUa
mão. Viu-se logo casada. Foi uma festa brilhar-
te, concorrida, à qual todas as pessoas amigaa
foram, cerca de dezoito carros. Nada mais lindo
que o vestido dela, de setim branco, um ramalhe*te de flores de irranjeira, ao ptrito, algumas ou-trás nos apanhados da s^ia. A grinalda era lin-dissana. T&da a v^r-hança nas janel.-s. Na -ua¦g3nte, na igreja.muita sente, e ela entrando normeio de alas, ao lrdo da mrdrinha... Quorr, se.
m al madrinha? D. Mariana Pinto ou a Bdro-Resar... A mae talvez quizesse D. Markna, m«a

a E: onêsa... Em sonhos mesmo discutiu isso,
interrompendo a entrada triunfal no templo*

.0-padrinho do noivo-era o próp-' i -• ^ro
oa justiça, que tia ao todo dele ^ardade, conde*
coraao, brilhante, e oue. nc ":^ dp ceri- - -a
vu comprimentá-la com grande atenoão Ce»es-
tina estava oheia de" si, "a mãe também, a irmS
também, e ela prometia a esta um casamento
igual.

Daqui a três meses, você está também oa*
«ada, dizia-me ao receber dela os parabéns

Muitas rosas des:olha»las sobre ela. Eram
caídas da tribuna. O noivo deu-lbe o braço. * *«
saiu 1 como se fosse entrando no ceu Os curi;>su»
eram agora em maior número Cente e mais tren«
te. Chegam os carros; lacaios aprumado» -'^m
e portmhüla Lá vae depois o cortejo devagai 3i
brilhante, todos aqueles c*.valos brancos msanda
o chão com uma gravidade fittalga. E éla, eta,
tão feliz! ao lado do noivo»

A fada branca dos sonhos continuou assim
m: fazer surdir do - nada uma porção de musas 1 ue*

R TA ^*
MACHADO DE ASSIS
Ias. Celestina descobriu, no fim de uma semana
de casada, que o marido era pr**- ^ne Celestina»
princesa! A prova e que aqui está um paia^o,
e todrs as portas, louças, cadeiras, coches, tifto
tem armas principeccas, no escudo, ur^a águia 00
iaao, um animal qualquer, mas coberano.

— Vossa Altezh se quiser
Rogo a voa» Altexa...
Perdão, Alteaa...

E tudo assim, até quase de manha Antes 3»
«61 acordou, esteve alguns 1an&ütos e;;^rta, umtornou a dormir para continuar o sonhe, qu* sn»
^o já não era de príncipe. 0 marido era cm
grande poeta, vivfcm ao pé de um lago ao tiüdo sol, cisnes nadanio, um prinpVio de iuta •a feHcidade entre eles. Foi esta a última fase dodélirio

Celestina acordou tarde; ergueu-se ainda *om
o sabür drs cousas im«f '^adas e o penF°Tr.«.»taro namorado, noivo próximo. Embebida oa <ma«
gem 3Kõí foi às sues pF"*»ôaB matiuais. A ea-
crava entrou-lhe na sJcova»mm Tftina.^

Oue é?
A «reta hesitou.

F- Ia, fala.
Nh-. Titina achou na sua eestn ama cflrta,Achei.
Voamecê me perdoe, mas era para nhi

Joaninha...
Celestina empaiiáeceu. Quando a preta adeixou só, Celest/na deixou cafr uma ?*^runa, -*

e foi a última que o amor lhe arrancou^

EIS O ME flmMTA
HAZM ;il'e.,iM

Estou dentro da luz que caminha
Minhas müos estão cheias de desejas, o mundo é belo»
Meus olhos não se cansam de contemplar as árvore»,
aa árvores tão cheias de esperança, aa arvora» àa

Um atalho ensolarado se insinua por entra es amo»
Estou na janela da enfermaria. ^^

Não. sinto o odor dos medicamentos,
Deve haver craveiros florindo em algum furar-

Estar prisioneiro, não é a questão.Não se render jamais, eis o que importa.

(traduzido do francês por Ary de Andrade*

NOTA BA REDAÇÃO — Hazim Hilrmet, poeta tun»
foi condenado a 12 anos de pricão por ter escrito um
poema sobre freve. Perdeu a cid-dank e SM liberta*
Po, ro d^a 14 de vilho fVJo, por um movimento feita
por intelectuais franceses..

¦»
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O RABO DO MACACO 44

-..r

Monteiro LOBATO

tRA 
UM macaco que resoÍTeu aalr pelo mundo a fazer nego-C j E"?80"' pei,sou e fo1 colocar-se numa estrada, poronde vinha vindo, lá longe, um carro de boi. Atravessou a

jauda na estrada e ficou esperando.
f Quando o carro chegou e o carreiro viu aquele rabo atra*
fossado no caminlio, deteve-se e disse:~ Macaco, tire o rabo da estrada, senão passo por cima.•— Nao tiro! respondeu o macaco — e o carreiro passou troda cortou o rabo do macaco.—•Eu quero meu rabo, eu quero meu rabo — ou entãoima faca!

Tanto atormentou o carreiro que este sacou da cínlura a
3 faca c disse:

Si 

•— Tome lá, seu macaco des quintos, mas pare com Esse
^«rreiro, que está me deixando 2onzo.

O macaco lá se foi, muito contente da vida. com a sua facafle ponta na mão. «Perdi meu rabo, ganhei uma facáJ Tinglin,«inglin, vou agora para Angola!»

( LL Seg21,a ca,llil1110' L°E° adiante deu com ura tio velho quef estava fazendo balaios e cortava o cipó com os dentes.Ola, amigo! berrou o macaco. Estou com dó de você;í/palavra! Onde Já se viu cortar cipó com os dentes? Tome esta
Jjifaca de ponta.
i\\j. ° ncí?r<» Pegou a faca mas quando foi cortar o primeiro1'iripo a faca se partiu pelo meio. O macaco bòtótl a boca nomundo.

---: Eu quero, eu quero minha faca — ou então um balaio!O negro, tonto com a gritaria, acabou dando um balaio
jrçlbo paru aquela peste de macaco — que, muito contente darida. lá se foi cantarolando: «Perdi meu rabo, ganhei uma faca;
perdi minha faca, pilhei um balaio! Tinglin, tinglin. vou açoraipara Angola!»

Seguiu caminho. Mais adiante encontrou uma mulher
i tirando pães do forno, que recolhia na saia.Ora, minha sinhá, disse o macaco onde se viu recolher

pio no colo? Ponha-os neste balaio.
A mulher aceitou o balaio, mas quando começou a botar

m pães dentro, o falaio furou. O macaco pôs a boca no mundo./ — Eu quem, eu quero o meu balaio — ou então me dê
tm pão.

Tanto gritou que a mulher, atordoada, deu-lhe um pão. E, r • macaco saiu a pular cantarolando: «Perdi meu rabo, ganheiVliima faca; perdi minha faca, pilhei uni balaio; perdi meu blaio,
{•[ganhei um pão. Tinglin, tinglin, vou agora para Angola!»

nj E lá se foi, muito contente da vida, comendo o pão.,1/ — Foi para onde? indagou Emitia. Para Angola?
Sei lá para onde 0 macaco foi! respondeu tia Nastáda,

jiPara Angola não havia de ser, que é muito longe. Foi para o
] «ato, que é" a Angola drn macacos.

O
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y« Maio 13 — Sra Frondina
/Azevedo dos Santos, víee-
t presidente da União Fcmini-
i itò - de Uberlândia (Minas
Gerais).

Julho, 29 — José Gomes de
Souza, de Rio Real (Bahia).

• Julho, 30 — Sra; Almerin*' da Pereira de Souza, de Rio
i Real (Bahia).

Prazeres, do Distrito Fede-
ral.

AgôstO, 9 — Lueilia Soares
Rosa, nossa amiga do Ube-
raba (M. Gerais)

NASCIMENTOS

Em homenagem à heroina
das lutas pelas liberdades
democráticas, foi dado o no-
me de Zélia Magalhães à
tilhínha de nossos amigos
Cícero e Irene Santana, nas-
tida no dia 12 de julho p.Acosto. 6 — túlzde Souza findo, em Maceió (Alagoas).

»Pe<itmJfcio a o Lobc... ll;
antigo conto infantil russo,
era contado às criancinhas
daquele pais, pelas mamães,
babás, titias e vovós, atra*
vés gerações e gerações...

Agora, porém, esse mimo»
so conto é também conheci»
do de todos os povos, e con»
tado às criancinhas do mun*
do inteiro. Sabem porque ?«Pedrinhò o o Lobo» ser»
viu de inspiração a um gran-de compositor russo: Proko-
fiev, que graças a sua ma-
ravilhosa música, difundiu e
trouxe maiores ercantos à
história do menino Pedrinhò
que consegue agarrar um lo-
bo de verdade,..

Prokofiev, assim como ai-
SUns outros músicos buscam
temas para suas composições
no folk-lore de seus países,
porque sabem os povos sen
tem mais facilmente a mú-
sica, quando essa descrevo
seus costumes, suas danças,
seus contos, suas lendas ft
suas tradições.

Quanto mais perto do |>o-
vo o artista estiver sentindo
seus hábitos, 'sofrendo 

e lu-
tando com êle, mais s u a
obra será compreendida e
adorada.

, Assim, procederam grançles
compositores como por exem-
pio Chopin, ao compor as
tPolonaises-N um brado de
Uor e revolta por ver seu po-
vo escravizado. Quem não
conhece as obras de Carlos
Gomes, cheias de saudades
pelo sem Brasil! George
Enescó, bnseado nas grado*
ias e saltitantes dansas de
*ua terra çpjnpoz a «Rapsó-
dia Rumena». Também o
fino espirito francês com
suas doces paisagens, se re-
fletom no «Clair de Limes
de Debussy, assim como o
vibrante e ardente sangue
espanhol foram bem revela-
dos no cBoléro» de JRavel.
As belíssimas lendas das
*Mil e uma Noites* encon-
traram também seu intér
prete em Rimsk-Korsakov ao
compor as páginas da ;Sche- •
razade», e a grande vitória
da Rússia contra os exerci-
ms de Napoleão genialmen'
te orquestrada por Tehaiko
vsky na «Sinfonia 1812o.

Assim como esses, muitos
e muitos outros compositores
buscaram suas fontes de ius»
píração no meio do, povo.,
tais como: Lizt, Mourssovs-
ky, Beètnpven, Borodine,
Sehubort, etc

Atualmente os a r t í stas
compreendem bem o seu pa«
pel de divulgar e elevar as
tradições de seus povos

Ka União Soviética, onde
todas as artes encontram

seus geniais criadores, piirrcipaimeate a música, o ar.
tista é colocado em contácio
com o povo, para melhor
apreciar e colher seus peti-samentos, suas aspirações ealegrias.

Durante a última guerra,
juntamente com o Exército
Vermelho foram os artistas
para a frente de batalha afim de compor obras queImortalizassem, aqueles ár-duos mementos históricos.
Daí, podermos hoje, apreciar
belíssimos quadros de baia-,
lha, lermos sonetos e contos
naj*#r,do-nos os belos feitos.

Texío e ilustração de LEDA SÀ
Constitui enorme preocu.

pação para os russos a edu
cação artística dos pequeni-nos, a fim de que eles tam-
bém sintam, gostem e seencantem, com a boa rmV
sica.

Prokofev possui várias pe-
ças infantis, sendo «Gata
Borralheiras., uma das maifc
belas.

«Pedrinhò e o Lobo* é ou-
tro sucesso desse grande
compositor russo. Nessa ohrr;

mm cfte mâm
^y~~ ¦—
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representados pela flauta e
o saxofone. O passarinho,
sempre alegre diz:

— Que espécie de ave 4
você que não sabe voar?!

O pato responde:
«— E você que espécie da

ave é que não sabe nadar?J
E, a tirando-se na lago*,

busca as águas claras...
O gato quando apareço

querendo caçar o .passarinho
entra sorrateiramente com
pisadas leves sobre ás folha»
gens,

O avozinho chama Pedir!»
nho, mas o menino está sal'*,
tando sempre dentro da sua
melodia alegre e feliz../

A sinfonia termina com um
cortejo triunfal... Pedrinhò
à frente, seguido pelos c^
eadores, o Lobo todo amai»
rado sendo puxado pelo ra»
bo, o gato, o avozinho felfe,~o pato dentro da barriga Uo
lobo dizendo:

Com a pressa êle me en<
guliu vivinhoü!

3E sobrevoando todos, $[liassarinho:
-^ue valente somos•Ktf- e o Pedrinhò-

Vejam o que pegamos'
flfoda o Passarinho!

LEDA Sá,

"ãwÊb~i'Ki'âffl
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e,nos deleitarmos ao ouvn a
música maravilhosau c Sho3-
takoviích, na sua inesquecí
vel «Sinfonia de hènmgifydo*.

A música descritiva colo-re o traz mais rea] idade ao
que se narra.

Também a infância sem-
pre foi motivo de inspiração'
aos artistas. Tch<ukovskv
eompoz especialmente paraas crianças o «Quebra Fo-zes», inspirado em uma al^-
gre historieta infantil.

Hoje, várias são as peçasinfantis que existem -em to-do o mundo, para on^vo dascrianças

1 ü^»£&^MMffi£&$é

ele oescreve com graça, iè-
vesa e simplicidade, a W-s-
tória de um pequeno campo-
nês que, passeando pela fio-
resta, consegue laçar o Lobo
mau e suspendè-lo pelo rabo
uma árvore. E' auxiliado no
seu trabalho por um passa-rinho. Entra também nessa
história, um pato, um gato..o avozinho e uns caçadores.
A parte em que Pedrinhò
corre despreocupado p ei o
prado coberto de orvalho é
saltitante. e alegra viva-
mente os pequenos corações.
Há uma outra pprto magis-
trai na peça: ê o diálogo en-.
tre o í.assarinhn o c paO.
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Lmz de Souxa Pra2eres.,-fi-
l**o <5fi Anit« Prazers», nos»
se representante em Realtr
g* e da Agenor Praaere«.

ps
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HOmiA BAIUL10 *~ mora
Estado, em Niterói e vende 15

.„ zMomçnto- Feminino*

no Moitõ do
exemplares d&
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ÜtLDA. LJtúITE. operária da Fabrim:Tacuíii.tití/
qw pariM^ou âm cMçües mwiiòipâí»' d&

Olinda (P?pmm'bm#), come omUdÜia «/'
, wreadòr —----¦
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cie Ferro, nas fábric as d© ctóutòs e nas de lecido, a ex-
jjmwyçm é Cada toe maior — ií lu ia por aumento de salários como

parie da luta contra tf1 guerra
Heporiagem de TALITHÂ AVELINE
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htatâf*mtec jè rdnmieia
desconheço o vaXo? Co t"aba«
Ibo feminino. ííc:s çs'i:Qrtiü,
ou nos escntóries, em toda
pcwíe, ewfim, ondo íiatfci t:a-
bcslho, aí varhos cn •'
tt mulher oiribíi^dô-qO; cos
fcomens, mas o cjuo ó irifo-
lizmente a vòitísÇOi '

apesar da Constituição di-
ser que todos eco igáàis pe-
rante a loi, a mulher çõnti-
núa ganhando meus que o
homem, mesmo fír.r.r"-> eKè-
cüta trabalhos idênticos.

NA VIA fersjei;

Na Via Férrea» por exem-
pio, conheci casos cio cen '.o-
ms que foram prejudicadas
9ó pelo fato do serem milhe-
res. Por direito lhos csbla^ o
cargo do chefe cie secção,
mas eram mulheres... po-
diam produzir igucl cos ho-
mens e receber monos... e
hoje isso não ccxüere so-
mente na via ferroa mas
também nas tzbnc::z, onde
só aos homens são dados
cargos de chefes e mostres.
Ainda há pouco vimos a in-
Justiça no crumonlo C^ f¦ '•
lários das operárias da Swift
onde cs mulheres proU ~* ra
tanto ou mais do r-^ c? T—•
iners e receberam aumento
bnsiante r"n*~-'pr, T'—:i ."> c-
eliminação odiosa ç*£v5 

"-r«i

para o desemprego c:n mas»
sa dos hóhrrtá T*""s T?a:~ os
donos das f-br-rs èornpreé
mais interessante dospcd:.r
os homens e súbsíjtüí-lbs
por ninlixcref*. rp-T**"G crrrm
terão sua produção garan-
tida e sous lucros f?buíosá^"¦mente ovmo^r.f-^s. p/> on^e
se conclui que a difèçeri^a
de ordenados prèjiidicn tçtrn-
bem aos hononfi re o f i-
eam sujeitas ao desemprego.

NA FABR!CÀ DE
CHARUTOS

A situação da<3 onerárVani
na fábrica do charutos é a
mais precária possuo!. Dos-

i de 1943 que nto há av.nion-
to de sálarlcs e. a!cm dis-

so, recentemente os patrões
fizeram um negócio na c"c:s-
s1í.;cüçüo do fumo que pre-
jud-cou a maioria das cha-
ruteiras, po:s são obrigadas
a trabalha? mais o mesmo
assim recebeah rnoJio.", pois
o tal n?gocio consiste no
trabalho por peça.

Imaginem — disse-me
uma operária já idosa —
num 3 época corno essa em
que os gêneros de primei-
ya necessidade subiram as-
sustadoramente, ainda tive-
rem as epeia'.rias rebaixado
sala'rio!

NA ABRIGA DE TECIDOS
RHEINGÂNTZ

Em todas as fabricas do
Rio Grande esta' aconteceu-
do a mesmo cousa.

Com o aumento da mo-
tragem nas pesas. — disse-
mo v.ma outra opera'ria —
tivemos uma rebaixa em
que eu comocoi a trabalhar
com 11 anos e tenho mais
de 30 de servido e não tiro
CRS 500,00 mensais.

Falei com uma amiga que
trabalha na ísbrica do \o
r*"~~. Rhelngantz e ela me
disse: «Trabr.lho h~' - ~4*>
to giios, agora que tudo au-
montou também aumeu'; u
a metragem das perna e ce-
mo ganho por pe^a tive re-
baldei de ordenado. Sou obri-
gado a trabalhar rmis c '"^t
muito que mo esforce não
me é possível comnlekn n
número de peças que fazia
qnte?l^~meníe. !3~^ estou es-
perando que melhore, por-
aue o sr. Presidente prome-
teu melhorar tudo.»

Esperando? Será' que vai
nelhorar? E afine:! porque

ainda não melhorou? Por
que tenta justiça?

Não nodeinos esperar mais.
íliio temos o direito de cru-
zar os brados no momento
er.i cjúe os ordenados dimi-
nucm e o custo da vida atin
ge um nível alarmante.

Não podemos esperar,, por-
quo oei2mo3 tirando pão da
boca cios nossos filhos para
drtr lucros àqueles protegi-
dos ('a sorte e pelas leis e
quó do nes o?<igera toda sor-
te do sacxiíitfos.

Não podemos esperar, ami-
gc!~, porque amo.nhã csi :re-
mos i-iutilizadas pela raisé-
rlc. o o excesso de trabalho
e recebendo as migalhas
cios Institutos quo serviram
do cidôrnp pintando de bens
aqueles oy.a n~drt fizeram
'polo povo o admitem tanta
desigualdade.

A verdadeira causa de
tanta miséria, a fundamon-
tal quo todas nós sabemos
é a pvopnra-ão para ümà
nova guerra — os patrões
produzindo .para e:?portae"o
com o fim do uma guerra:
é a carre do Cv/lft que vai
para a Cor6'i, é a Rhoingan-
tz produzindo para o e::érci-
to, a^ui ern nossa cidet^é
com o flrn do aumentar mais
e ma's o*? se"S formv,e:veis
Irerês e os rosponsírvels r>e-
l-<^ ^-í-'—; c1^ povo só se
preer^r.n^o em - perseguir
cr^i^o^s que lutam por mo-
lh^res condições de vida e
pe^a Paz.

Amigas, deiéndcmos o
nrrro lar contra a fome, o
atraco e a guerra. Lutemos
por aumento do salários pa-
ra mie os nervos filhos te-
nhem uma vMa d^gna e o
que me~ecern. Tememos uma
resolução de CONQUISTAR

UM AUMENTO DE 50%, A
PARTIR DE Io. DO COHREN-
TE!

PAItA
o

TANTO,
IIOS COMISSÕES

FORME-
FA-

ERXAS ONDE TRABALHA-
MOS PARA PLEITEAR, EXI-
G.iR ASSEMBLÉIAS NOS
SINDICATOS E OBRIGAR
OS PATRòZS A DAREM O
QUE TEMOS DIREITO.

Fecelãs Marcadas Pelo Fo^o
úÊÊII^^wl^^R

;Menmãs \

bate ^s«:^"Ç - -^^^^^^^Béí^^^H
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Dez opera'nas, todas elas
menores, entre 12 a 13 ~^,~~t
foram vítimas de uma horri-
vel e::p!c !:o n'à[ . e
Ter:dos Kyríahos Saad, em

i\s pequenas técolas, » „o
a miséria dos lares arrancou
das escolas e dos folguedos
juvenis, estão marcadas pa-
ra o resto da vida. Ganhan-
do #insignificância de cr$.-
2,50 por hora, não t':r\,
bér^: a r>^->"v nro^eção con-
tia os acidentes. Assim, as
máquintís sao limpas com
querosene, o que, taevità-
ve^rhen^o, o-isiontria uma
explosão, Foi Isso» Justa-

te, • que aconteceu. Te-

reza Martins tom 15 anos e
seu rosto está comnloia-
mente queimado. Como tô-
das as moças. Teresa deseja-
ria iluminar seu amor, sua
viria, seu futuro lar com a
beleza de seu rosto.

Ignez Nocette morreu. Não
será mais explorada duran-
te 16 hora- por dia, mas

está com as pernas comple-
tamente queimadas. E' de
Mafalda a fotografia que
estampamos.

Mandamos, daqui, nossa
solidariedade a esas meni-
nas, revoltadas pela expio-
ração de que são vítimas. E
entes que outras Mafalda.
outras Tereza, ontras meni-

sua mãe chorará por Ignâz nas sejam atingidas por aci-
todas as horas do tempo que
viver. Sebastiana Fern-m-
des de 12 anos, Clotilde Au-
gusot Araújo de 14, e as de-
mais estão bastante quei-
mada* Mafalda Chaviechie»
uma bela fareta de 16 anoe*

dentes cruéis como esse ve-
r' ficado em São Paulo, de-
?em, juntas, conquistar
uma vida, onde a beleza e
os sonhos não sejam des-
truidos pelo fogo da expio-
ração, qu0 lhes queimou es
Jovens corpos»

FLAGRANTES DE BELO HORIZONT

Multa gente qu? vai a Belo Hori-
zontefica maravilhada. Certamente, viu
o Puiiij:uTha; a c sa de campo que está
senilo construída pelo governador, os
bairros cmle mofam 03 ríecs,. mas níio
viu o povo, a grende r.::vj"a popular, quo
mora em bairros sujos, soai água, sem
esgotos, sem cs:o!a onde os fiihoo esCu-
dem. Per exemplo, o bairro de Coneor-
di , onC? esteve a ropprtagòm de «Mo-
mento Feminino», conversando com as
mullieres da rua Stapeva. A n:a é imim-
dá, o mau cheiro não pennitõ que as
familag possa:a chegar à perta. Assim,
são as ruão tgu cm, Formiga, Piíangui;
ítaueva. Cerca de ".003 famílias mcrairi
no beirro de f^íncórdio e ns crianças não
têm esco»a. Não tftra I113. nem rs^ôlo,

nem água, e só uma linha de ônibus cofn
dois q rros. Mas, cssoi) são aspectos que
o governador ouor c:>ecnder, por isso
manda íiroloar e prender as valentes mu-
Hiercs mineiras, que falam contra a ca-
réstia.

Fcta Sra. grávida carrega água a
na cábeçfS de grande dlsíância

Assim são as mas e es subidas nara^os morroo, r.o b srro cia Cor.eordia
A repòrt Co «Momento r:--*a;no» conv
crsa com mulheres do B. da Concordra

Crianças nobres de Belo TerVnte P
M

rovayebnènto viram o Pampulha e náo
tôm onde esudar,

1 FÉirfe;PS; t,. Pí*^&n v* aa \ V7 í rt\ l Nn/í'1
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* Reppriagem da DOR1NHÀ, £>. Federal

Da visita quefizeinòs a fábrica Metai^ráfica Brasileira, em São Cristóvão pudemos
constatar o seguinte quadro desanimador: a fábrica possui 500 operários dos
quais 601c de mulheres.

O operário ganha em media Cr$ 45,00, sendo que alguns com seis ou oito
anos de trabalho sem um pequeno aumento. Já as mulheres, coitadas têm um
salário miserável de Cr$ 27,40. muito menor que o s. lário dos homens e para o
mesmo trabalho. A maior parte das operárias J:êm filhos penueros e esse orae-
nado não dá j)?.va vive?, pois necessita pagar a uma pessoa para tomrr 'onta
da fiíharadâ. Po;s uma fábrica rão grande cuja maioria de operários é constituída
de mulheres não possui uma cheche on^le deixar os filhos!

Conversei com uma senhora viuva, o marido era operário da empresa, solda-
dor, ficou tuberculoso, açora é ela quem sustenta os 2 filhos ganhando apenas
Cr $ 27.40!

As mulheres são obrigadas a traoa lhar de macacão fornecido pela empresa
e pelos quair pagam CrS 80,03.

A fábrica tem um refeib' nue fornece almoço para ilimitado numero 1e
operários, mas o aImpQ'ò custa Cr$ 5,00 e a comida é péssima, laránjada bichada,
etc, A comida sempre che^a atrasada¦.

As mulheres não são sindicalizadas, mas pagam imposto sindical, o que é um
abuso!

Apesar de o trabalho ser muito perigoso e haver muitos acidentes, o aciden-
tado recebe .-.penes Cr$ 16,40.

Não ha na fabrica nem creches, nem jardim infantil, nem ÒrgarJraoão re-
creativa. A maioria das operárias moram em subúrbios distantes, lutando todas
elas com grende dificuldades.
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Clinica Médica — Ksp?-
^'dade: tuberculose e
doenças pulmonares

Consultório e residência
Travessa Manoel i.otlho.

pneumotórax arfiHctal
206 - Ielefone. 5761 ?

(São GonçaloJ
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Díl. FRANCISCO DE SÁ PIRES

Psicoterapia e Análise j
Professor de Clínica Psiciuiátríca %

RUA SANTA LUZIA, 732, S| 7.18, V ANDAPw s
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Lave seus cabelos uma vez por semana tendo •
cuidado de retirar todo o sabão ou «shampoo». En-
sugue-os bem, passe um pouco de óJeo caso seu ca-
belo seja seco, e prendi -os de acordo com o seu oen-
teado. Ao arrumar a casa, cozinhar, ou nos locai.- de
trabalho onde haja desprendimento de gordura, tLitas
o poeira, é aconselhável usar-se um lenço protegendo
os cabelos. Ao deitar-se, escove seus cabelos cuida-
dosamente em todos os sentidos, de cima para baixo
como indicam a» fotografia* o assim você orna bela

•
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"0 ROUXINOL E
0 IMPERADOR"

YOLAíTOING MÀIÀ

Entre os múmeros- filmes de marionetes produzidos
nos estúdios de Praga, na Tchecoslováquia, está o
admirável poema de Hans Christian Anderse» com
cenário de Jiri Bredecka e Jiri Trinka, musica de
Vaclav Trujan, fotografia de Ferdinand Pccenka, ver-
sos do poeta Vitezstav Nezueal e além dos bonecos
animados os atores de carne e osso Jaromir Sobota e
Helena Patocková.

A história é a seguinte: — Era uma vez um me-
nino abandonado, que adoeço de saudade de seu pai
que estava na Óiina. Como podia estar enfermo de
saudade se em seu quarto vivia uma população de
brinquedos mecânicos?

Todos que dele se acercavam diaiam; — Você devt
ientir-se feliz como um rei!

Porém, é um rei, verdadeiramente feliz? E o mo-
nino, doente de saudade, dorme o sonha que 6 um po-
deroso imperador da China.

üm dia um marinheiro vai visttâ-k e lhe oiereeo
um quadro de um rouxinol, ao mesmo* tempo qua- des-
creve a ave come sendo a maravilha entre as maravi-
ttas chinesas. O imperador, por tudo, deseja possuir
o rouxinol e> seus cortesães conseguem encontrar o
famoso pássaro e traze-lo para o palácio.

O imperador se fascina e o converte em sen me-
lhor an%o. O rouxinol canta todos os dias, preso em
sua faiola de ouro.

Entretanto, no dia de seu aniversário^ o impera-
dor recebe um presente: é um magnífico passero mo»
cânico, reprodução perfeita do seu grande amigo -ou-
rinol.

E o imperador esquece o verdadeiro amigo e pas*
ea a preferir a beleza artificial dequele joguete me-
cânico.

Contudo, cansa-se da monotonia de sua única e
repetida canção, e doente, quase à morte, manda bus-
car seu velho amigo que desapareceu em busca da li-
berdade para melhor cantar.

Os cortesães não o encontram. Porém, o rouxi-
nol, ao saber que seu amiço está morrendo de saúda-
des, volta e cánttydoee e ternamente. até que a morte
por completo re afaste. "^ . ;

O imperador descobre ho canto io rouxinol a be-
!eza da liberdade e se recusa, daquele dia para.senip
pre,v'ser vítima de qualquer rotina e monotonia. '¦-
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CARNE COH MOLHO DE PMfflGnrWnt

é -íu v™ -*• Pa» os cabelos longos ae©nHellutm*a teto <àtmk*>
Para a jovem mulher que trabalha sugerimos esta &. *w*^

gracioso penteado penteado propno par» festa» »tentam
>HHHlltfiiiiiiiiii»»»iinTMtHtifiif r^T^T^TTTltllllllMllTTTTgrrrTTflIIIIIMIlIIliriIXIIla^^

SOPA A MINEIRA

Ponha na panela, 2 litros dágua, lombo, paio, toma-
te, cebola e alho porrô.

Tempere com sal à g^sto. Leve arfogo e antes oue
o lombo fique macio, junte nabos, cenouras e couve em
pedaços.

Quando retirar do fogo junte um pouco de azeito e
sirva,

SALADA PRIMAVERA

Pôr para cozinha 250 grs. de vagens; depois de
frias cortar em pedaços, juntar um pepino crú cortado
em fatias, três tomates dos grandes cortados em fatias.
e temperar com duas colheres de azeite, sal, pimenca e
suco de limão, duas gemas desfeitas num pouco de
azeite. Depois mexer muito bem picar por cima as tia-
ras cozidas,

FÜJETS DE OAROÜPa

Tome y2 kl. de garoupa, córte-o em filete fino»;
condimente-os com sal, pimenta e limão; passe-os *-m
farinha de rosca, ovos batidos e condimentados com
sal, novamente farinha de rosca e frite em azeita.

COUVEFLOR- AO GRATU*

Dá-se uma fervura na couve-flor e escorre-se a
água, junta-se em seguida leite e acaba-se de cozinhar
a couve flor. Retira-se a couve-flor e engrossasse o i-nte
com maiaana>depoÍ6 de ter juntado'meia colher de man-
teiga, Unt»-ae*com manteiga um-prato/ que possa ir ao
forno, airama-se dentro os bouquets da couve-flor e
despeja-se por cima o molho engroF.sado. }5eneifa-se
farinha de rosca, depois queijo ralado e por cima pada*-
ambos da manteioa. Vae ao forno para tostar.

D ".

Corte 1 quilo de carnt tm ^ifefâ,.
com sal, pimenta e alho beiiá- i -:..'(X.

Corte cebolas e tomatei-. ;^ i «ii^a^av
tiras.

Arrume no fogo a.caç&.roia com tfraa tia tonnrnho,
uma camada de bifes, outra de tomates^.eebtefinlíé lá».
mentões, novamente bifes, regue com li eop»á ealdi
de carne, abafe a panela e deixe cozinhar

"—" fatias vmismsw
Corte fatias de pão de fôrma da gtv&matofo

sura de 2 centimentros e de 8 dedos de compriirjanto
Amoleça-as em leite de coco adoçadò^^^ co^#jòwnop

res de açúcar, passea-as to ovos batidos efríto^aa *«a
manteiga.

Arrume-as no prato o raguo-aé oom oaHH oam
rhum ou creme de baunilha*

SERICAIA

.... Bata bem 6? gemas com 41 elaras; Junte 4
de sopa de açúcar, junte 1 copo de leite sendo metadt
com leite de coco e 1 colher de sopa de manteiga.

Misture tudo, doito om f ormiahaa untari^í • ágata
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é CONSELHOS DOMÉSTICOS *

O bule, as xícaras e o coador de café devem sai
previamente escaldados com água fervendo, para qu*
se obtenha uma bebida gostosa*—©¦*""

Junte um pouco de açúcar ao pó de café e guario:
em vasilha bem tampada e verá como onservarâ todo
o aroma.

Se você quer tirar o bolo da fôrmBy wfcuora esta,
ainda quente, com um pano úmido doteaáò em quacro,
deixe-a alguns minutos sobre um mamEor* ^**to -• &**9
desprendera f acümente;

,&¦

Para um bom café, o coaáor è fatos? principal, Quandii:1
novo, f ervc^lo aj$a^<i&^ & $frto
caf&usaojô;

As flaneias, quando lavadas devem-.tm postas 4
secar na sombra* pois-.0 sol torna-as saft«eíai&s e en*
colhMasi ,

As tábuas de cortar carne eaa msfkmmadÊè natt
devem ser lavajdàs com .-água^arniai.

?
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IWJS elegante» modelos de saias pura as vossas leitoras.
4L 1*, cm lã fina escossêsOj tem um macho na frente ç botôev
mfeita/núo. A ?\ em tropical ou gabardinc, possui doi hrigii
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MATÉRIA K.

9 meadas de 50 grs. de lã bege*
8 botões de couro bege*

•„ Agulhas n.9 2%

TONTOS EMPREGADOS*

PONTO SANFONlt
1." cárr direito — fXm torcido. lt.*
2.' caiT avesso — t sobre t, m sobre

Kepete-se a receita^

PONTO FANTASIA:
Para uma amostra montam-se l?p.
1.» carr direito — *1' t, 4m, lt, 5m, lt, Bni'.*
2." carr avesso ¦— *4 t, 3 m, 4 t, 1 m, 4 t, 1 m.*
3.» carr direito — *1 t, 4 m, 1 t, 3 m, 5 t, 3 m.«
4.» carr avesso — *2 t, 7 m, 2 t, 1 m, 4 t, 1 m.*
5,* — carr direito — *lt, passam-se 2p ria agulha auxiliar

e deixa-se atrás, tecem-se em m os 2p s?-uintes, te-
cem-se em m os 2p da agulha axiliar, et, llm.v

0." carr ftvêso —. *-lltj Irá 4tf lm,"
7." càiT direito — Igual à 1.' carn
R.' carr avesso — Irritai à 2.* carr.
9> carr direito — *lt, passam-sc 2p na agulha ruxihar o

deixa-se atrás, tecem-Be cm m os 2p seguintes, te-
cem-se em m os 2p da agulha auxiliar, et, 3m, 5t, 3m.*

10.' carr avesso — Içual à 4.* caiT
11.» caiT direito — *lt, 4m, lt, llm*
12." carr avesso — Igual à 6.' carr.
33.» ~~ carr direito"— *tt, passam-se 2p na agulha auxiliar

e deixa-se atrás, tecom-se em m os 2p seguintes, te-
cem-se em m os 2p da agulha auxiliar, lt, 5m, lt, 5mf
Ronoto-se a receita da 2.» carr. em diante.

EXECUÇÃO* FRENTE

PARTE DIREITA:
Montam-se 85p e tricotam-se 8$ cm com o pomo sanfona.
Continua-se com o.ponto fantasia, uma borda com 12p em

ponto sanfona e na 1.' carr aumentam-se 5p (1 em cada trança),
ficando i>0p. , , ,

Tricotam-se 22cm aumentando-se 8p no lado da costura,
ficando Õ8p. ¦ ^r ,

Faz-se a cava arremaiando-se 19p a0 todo. Nos começos de
carr arrematam-se 6p, 4n, 2p, lp, e nos fins'de carr tricotam-se
2pj, depois tricotam-se 2pj só no fim de carr, até se diminuírem
os 19 p, ficando 79p. . , .

; Tricotam-se 4crn sem alteração e começa-se o decote,* 
Para o decote arrematam-se 25p a0 todo dentro da borda,

assim destribuidos: cada 1 carr, na 2.', tricotam-se 2pj, até se
diminuírem lfip. Cada 2 carr, na 3.% tricotam-se 2pj, até se àu
minuirem 6p. Cada 3 cair. na 4.*, tricotam-se 2pj, até se dum-
nuirem mais 5p.

, Simultaneamente, aumenta-se 3p na cava: lp aos 15 «% '
tpaos 17 cm' e lp aos 19 cm. %:

Quando se completarem 21 cm de cava:: lp aos 15 cm, l.gi
aos 17 cm o lp aos 19 cm.

Quando se completarem 21 cm de cava cobeça-se o ombro.
Para o ombro arrematam-se 45p em 5 vêrtes, ficando os 1-p'

da borda. Com 03 12p tricotam-se 13 cm em ponto.sanfona ?
ãrre,matam-B3 oi poritos.
PARTE ESQUERDA:

Faz-se igual à parte direita e acrescentam-se 8 casas na
borda. No'ombro arrematam-se os 45p em 5 vezes, e os 12p da
borda arrematam-sc em uma só vez. .
COSTAS:

Montam-se !50p e tricotam-se 8% cm com o ponto sanfona*
cada lado, ficando T14p. '

Continua-se sem alteração, até se completarem 21' cm d»
cavas c começam-se os ombros.

Faz-se" cada ombro com 3Pp e ãrremata-se em Br vezes*
porém, quando se completarem 3 arremates em cada um, começa*
se o decote. Dividem-se os oontos on duas partes íguavs.e com'
uma faz-se a metade do decote, arrernatàndo-se os pontos èni
duas vezes, juntamente com os 2 arremates restantes do.cr 

'
A ""ira parte faz-se do mesmo modo. \

MANGA . ,
Começa-se com 84p e tricotam-se 7 cm com o ponto sanfol.
Continua-se com o ponto de meia e tricotam-se 40cm, au-

mentãridò-se 19p de cada lado, ficando 122p. • •
Faz-se a cava da manga arremataridp.se de cada lado, noa

comemos de err, 4p, 2n( lp c nos fins de cárr tricotam-se.2ojf
depois tricotam-se 2pj no fim de earr, até ficarem 54p, dé"pois
tricotam-se 2pj no omêço e fim de carr, até ficarem ^p^qu-ff
co arrematam cm uma só vez.

ACABAMENTO •{'>,<

¦ Passam-se a ferro todas aa partes, pelo avesso, sob um ^na
úmido. Cosem-se os ombros, e a borda restante do decote da
frente cose-se no decote das costas. <*% •

Continua-se corri o ponto de meia e na 1.* carr. diminuenfr.
se IGp espalhados, ficando 134 p. ' ¦

Tricotam-se 22:m aumentando-se lp de cada lado, ficaniltf
136p.

Fazem-^e as cavas arrematando-se para cada uma 13p a'0
todo. Nos começos de carr arrematam-se 4p, 2p, lp, lp, lp e nos
fins trieotam-se 2pj, ficando HOp.

Continua-se sem alteração, até se completarem 15 cm d§
cavas e rnunfnta-se lp de cada lado, ficando 112p.

Tricotam-se mais 2cm sem alteração e aumenta-se lp d<?
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DUAS bonitas blusas, em 3êda ou cambraia, ideais p*c
eo um passeio à tarde, ou mesmo para o trabalho, Podem wflj

¦^-feitas em tecido branco ou <am outra <?dr çlarff«=s*v ,

341W

Pma nosèaà nmigae qw Um folhinhas entre § ê § anos de idade, oferecemos êstet Undoa moioio* <f# Vf&tÜénho^, W$*
tom ser feitos em algoddo estampado, argundÃ ou, mesmo, em M 7*>w*c
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